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Dinheiro  das  chuvas  de 
2011  só  deve  sair  agora 

Tragédia  repetida.  Há  dois  anos,  morreram  920  pessoas  na  região  serrana  do  Rio.  Na  época,  houve  promessas  de  dinheiro  para  obras  de 
contenção  de  encostas,  drenagem  e  atendimento  aos  desabrigados.  Várias,  porém,  ainda  nem  foram  Licitadas.  Agora,  já  houve  mais  27  vítimas  pácoz 


BONS,  BARATOS... 
E  DEMORADOS 

Restaurantes  comunitários  são  bem  avaliados 
mas  clientes  sofrem  com  longas  filas 


pag.06 


Unidade  em  Ceilândia:  nem  a  fila  preferencial  (à  esquerda)  poupa  os  usuários  de  esperarem  até  uma  hora  sob  o  sol  1  ricardo  marques/metro  brasília 


Estilo  do  papa 
preocupa 
seguranças 

^  Depois  da  missa  inaugurai  de  seu 
pontificado,  o  papa  Francisco  foi  para  o 
meio  da  multidão  sem  papamóvel  pág.o9 

índices  de  aprovação 
de  Dilma  voltam 
a  bater  recorde 

Popularidade  da  presidente  vai  a  79%. 
O  governo  também  segue  bem  avaliado, 
com  63%  de  'ótimo'  e  'bom'  pág.os 
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De  novo,  governo  federal 
promete  mais  recursos 


Petrópolis.  Cidade  fará  balanço  do  vaior  necessário  para  obras  e,  em 
15  dias,  enviará  à  União.  Verba  para  chuvas  de  2011  deve  sair  só  agora 


Enquanto  bombeiros  e  agen- 
tes da  Defesa  Civil  traba- 
lham para  resgatar  vítimas 
de  mais  um  temporal  na  re- 
gião serrana  do  Rio,  o  gover- 
no federal  voltou  a  prometer 
recursos  emergenciais  para 
Petrópolis.  A  cidade  conta- 
bilizava, até  o  início  da  noi- 
te de  ontem,  27  mortos,  que 
foram  soterrados  pela  forte 
chuva  que  caiu  na  noite  de 
domingo  e  na  madrugada  de 
segunda-feira. 

Ministro  da  Integração 
Nacional,  Fernando  Bezer- 
ra foi  ao  município,  ontem, 
e  informou  que  a  União  vai 
disponibilizar  verbas.  A  pre- 
feitura tem  15  dias  para  fa- 
zer um  balanço,  determinan- 
do o  valor  necessário  para 
obras  de  recuperação  que  se- 
rão feitas  na  cidade,  incluin- 
do contenção  de  encostas, 
drenagem  e  atendimento  às 
famílias  desabrigadas. 

Desde  a  tragédia  de  ja- 
neiro de  2011,  quando,  ofi- 
cialmente, 920  pessoas  mor- 
reram na  região  serrana 


1,4  mil 

pessoas,  aproximadamente, 
perderam  as  vidas,  nos  últimos 
três  anos,  em  desastres  naturais 
no  Rio  de  Janeiro.  É  como  se  a 
cada  ano  o  Estado  enfrentasse 
duas  tragédias  iguais  à  da  boate 
Kiss,  em  Santa  Maria  (RS). 

-  o  maior  desastre  natural 
da  história  do  país  -,  o  go- 
verno federal  aprovou  ver- 
bas de  quatro  projetos  para 
reduzir  os  riscos  de  enchen- 
tes e  deslizamentos. 

No  entanto,  um  levan- 
tamento do  portal  Contas 
Abertas  mostra  que  eles  não 
saíram  do  papel.  Os  mais 
avançados  ainda  estão  em 
fase  de  licitação. 

Ontem,  o  ministro  Bezer- 
ra reconheceu  a  demora  nos 
trabalhos.  Uma  verba  de  R$ 
80  milhões  prometida  à  Pe- 
trópolis em  2011,  para  obras 
de  contenção  de  encostas  e 
construção  de  moradias  no 


bairro  Alto  da  Independên- 
cia, só  agora  deve  ser  libera- 
da. O  recurso  não  usado,  que 
havia  sido  perdido  pela  ad- 
ministração municipal  ante- 
rior, agora  será  destinado  à 
nova  prefeitura. 

Para  Gustavo  Cunha  Mel- 
lo, especialista  em  gerencia- 
mento de  riscos,  as  tragédias 
se  repetem  porque  falta  pre- 
venção. "Dizer  que  tem  pre- 
venção é  mentira.  Essa  área 
que  deslizou  em  Petrópolis 
não  estava  mapeada  como 
área  de  risco." 

As  buscas  por  desapare- 
cidos continuam  nos  pró- 
ximos dias  e  o  número  de 
mortos  deve  aumentar.  Na 
cidade,  há  1.463  desalojados 
ou  desabrigados,  que  foram 
acolhidos  em  27  abrigos. 

Ontem,  foram  enterra- 
dos os  corpos  dos  técnicos 
da  Defesa  Civil  Fernando 
Fernandes  Lima,  42,  e  Paulo 
Roberto  Filgueiras,  39,  que 
morreram  soterrados  du- 
rante o  trabalho  de  resgate. 
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Agentes  trabalham  no  resgate  de  vítimas.  Já  houve  27  mortes  1  danielmarenco/folhapress 


Medida  'mais  drástica'  é 
não  construir,  diz  Dilma 


Moradores  de  Petrópolis  tentam  salvar  pertences  das  moradias  em  áreas  com  risco  de  novos  deslizamentos  1  tânia  rêgo/abr 


Um  dia  após  defender  que 
"medidas  um  pouco  mais 
drásticas"  devem  ser  to- 
madas para  impedir  que 
moradores  insistam  em 
permanecer  em  áreas  de 
risco,  a  presidente  Dil- 
ma Rousseff  explicou 
que  a  solução  é  não  "dei- 
xar construir"  residências 
nesses  locais. 

"Não  pode  construir.  Não 
pode  deixar  construir.  E,  em 
uma  questão  de  emergên- 
cia, a  pessoa  tem  que  sair. 
Tem  que  ter  essa  consciên- 
cia", afirmou  Dilma,  em  Ro- 
ma, na  Itália,  após  partici- 
par da  missa  que  marcou  o 
início  do  pontificado  do  Pa- 
pa Francisco. 


A  presidente  também 
afirmou  ser  fundamental 
que  o  poder  público  ofere- 
ça alternativas  de  lugar  pa- 
ra morar  a  essas  pessoas, 
que  vivem  em  áreas  de  ris- 
co, mas  enfatizou  que  elas 
também  precisam  se  cons- 
cientizar  do  perigo  e  deixar 
os  locais  vulneráveis  a  desli- 
zamentos de  terra. 

"Para  a  pessoa  que  es- 
tiver morando  na  zona  de 
risco  a  gente  tem  que  ofe- 
recer condições  para  ela 
sair.  Nós  já  fizemos  isso 
em  vários  outros  lugares, 
mas  sempre  há  pessoas 
que  resistem.  Então,  há 
que  ter  essa  atitude",  fri- 
sou Dilma.  ®  METRO  RIO 
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PRfará 
sugestão 

O  deputado  Jaime 
Martins  (PR-MG)  será 
indicado  pelo  PR  para 
ocupar  o  Ministério  dos 
Transportes.  A  sugestão 
será  levada  à  presidente 
Dilma  Rousseff  em 
reunião  até  o  fim  da 
semana.  Dilma  queria 
indicar  o  senador  Blairo 
Maggi  (PR-MT)  para  o 
cargo,  mas  o  nome  foi 
vetado  pelo  partido. 
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Governo  gasta  R$  488  milhões 
com  tratamento  de  obesidade 

Saúde.  Dinheiro  foi  usado  para  tratamento  de  doenças  cardíacas,  diabetes,  hipertensão  e  câncer.  SUS  oferecerá  cirurgia  bariátrica  para  todas  as  idades 


Encontro.  Congresso 
discute  pacto  federativo 
com  prefeitos  das  capitais 


UFMG  instala  sindicância 
para  investigar  trote  racista 


Trote  racista  aconteceu  na  faculdade  de  direito  i  reprodução/facebook 


O  excesso  de  peso  é  um  pro- 
blema cada  vez  mais  comum 
no  Brasil.  Atinge  quase  um 
sexto  da  população  e  exigiu 
do  SUS  (Sistema  Único  de  Saú- 
de) um  investimento  de  R$ 
488  milhões  em  2011,  com 
tratamentos  e  internação  de 
pacientes,  segundo  pesqui- 
sa feita  pela  UnB  (Universida- 
de de  Brasília)  e  divulgada  on- 
tem pelo  Ministério  da  Saúde. 

A  obesidade  tem  como 
consequência  o  desenvol- 
vimento de  pelo  menos  26 
doenças,  como  problemas 
cardíacos,  diabetes,  hiperten- 
são e  até  câncer.  Ao  todo,  R$ 
116  milhões  foram  gastos  pa- 
ra os  casos  mais  graves  -  é  o 
equivalente  a  24%  do  total, 
embora  apenas  0,8%  dos  pa- 
cientes tenha  a  chamada  obe- 
sidade mórbida  -  o  equivalen- 
te a  1,55  milhão  de  pessoas. 
"Este  é  o  momento  de  agir, 


Prefeitos  de  26  capitais  bra- 
sileiras participam  hoje  de 
um  encontro  para  definir 
uma  pauta  comum  de  pro- 
jetos  que  deverão  ter  priori- 
dade no  Congresso. 

O  convite  para  a  discus- 
são do  chamado  pacto  fe- 
derativo partiu  dos  presi- 
dentes do  Senado,  Renan 
Calheiros  (PMDB-AL),  e  da 
Câmara,  Henrique  Eduardo 
Alves  (PMDB-RN). 

A  pauta  será  formada  ba- 
sicamente por  temas  que 


Pauta 


Os  prefeitos  pedirão  prio- 
ridade a  alguns  projetos 
em  tramitação  no  Congres- 
so. Abaixo  algumas  suges- 
tões que  serão  levadas  à 
discussão. 


•  Impostos. 

Unificação  da  aiíquota 
de  ICMS  (Imposto 
sobre  Circulação  de 
Mercadorias  e  Serviços) 
-  hoje  entre  12%  e  7%  - 
para  4%,  como  propõe  o 
governo  pelos  próximos 
12  anos. 


15,8% 

dos  brasileiros  estão 
acima  do  peso. 
Em  2006,  a  obesidade 
atingia  11,4%  da  população. 

se  não  quisemos  alcançar 
níveis  como  o  dos  EUA,  que 
tem  30%  de  obesos",  afirmou 
o  ministro  da  Saúde,  Alexan- 
dre Padilha,  citando  também 
o  índice  de  25,1%  no  Chile  e 
de  20,5%  na  Argentina. 

O  problema  é  mais  comum 
entre  as  mulheres.  O  índice  de 
obesidade  mórbida  é  de  1,14%, 
enquanto,  entre  os  homens,  fi- 
ca em  0,44%.  A  taxa  de  aumen- 
to da  obesidade  tem  crescido 
0,76%  por  ano  no  país. 

Diante  do  quadro  preocu- 
pante, o  governo  decidiu  fa- 
cilitar o  acesso  aos  tratamen- 


afetam  os  cofres  das  pre- 
feituras. A  maior  preocupa- 
ção é  o  alto  grau  de  endivi- 
damento, que,  segundo  os 
prefeitos,  tem  comprometi- 
do os  investimentos.  "A  gen- 
te precisa  discutir  uma  solu- 
ção para  o  povo  brasileiro", 
afirmou  Henrique  Alves. 

Na  semana  passada,  o 
Congresso  recebeu  os  go- 
vernadores, que  definiram 
quatro  pontos  que  serão  le- 
vados à  discussão  em  plená- 
rio. ©  METRO  BRASÍLIA 


•  Renegociação. 

Refinanciamento  dos  valores 
da  dívida  com  a  União,  com 
a  troca  do  indicador  de 
correção  de  juros  do  IGP-DI 
para  o  IPCA,índice  oficial  de 
inflação. 


•  Competências. 

Regulamentação  da 
proposta  que  define  as 
competências  dos  entes 
federados  nos  investimentos 
e  no  pagamento  de 
programas  sociais,  por 
exemplo. 


tos.  Com  um  investimento  de 
R$  530  milhões,  o  número  de 
equipes  de  Saúde  na  Família 
subirá  de  1.888  para  2.900. 
Cada  uma  será  composta 
por  médicos,  nutricionistas 
e  profissionais  de  educação 
física  que  farão  o  acompa- 
nhamento dos  pacientes. 

O  encaminhamento  pa- 
ra cirurgias  bariátricas  se- 
rá o  último  recurso  para 
a  redução  de  peso  -  quan- 
do houver  risco  de  morte, 
por  exemplo.  A  partir  de 
agora,  não  haverá  mais  li- 
mite de  idade  para  fazer  a 
cirurgia.  Antes  de  ser  ope- 
rado, contudo,  o  pacien- 
te terá  que  se  submeter  a 
um  tratamento  psicológico 
por,  no  mínimo,  dois  anos. 
Os  repasses  para  oferecer  a 
cirurgia  nos  hospitais  pú- 
blicos serão  ampliados  em 

20%.  ®  METRO  BRASÍLIA 


"O  que  encontrei  aqui  é  mui- 
to diferente  do  que  vemos 
em  novelas.  A  tal  irmanda- 
de brasileira  não  é  como  di- 
zem." As  palavras  são  de  um 
angolano,  que  preferiu  não 
ser  identificado,  morador  de 
Belo  Horizonte  há  seis  anos, 
onde  estuda  na  UFMG  (Uni- 
versidade Federal  de  Minas 
Gerais).  Prestes  a  se  formar, 
ele  contou  que  já  foi  vítima 
de  preconceito  por  parte  de 
professores  e  colegas  de  sala. 

Casos  como  o  dele  não  são 
incomuns  na  comunidade  aca- 
démica, mas  vivem  à  sombra 
do  conhecimento  público,  até 
que  surjam  episódios  polémi- 
cos, como  o  caso  do  trote  rea- 
lizado no  curso  de  Direito  na 
última  semana,  em  que  ve- 
teranos apareciam  em  fotos 
com  poses  racistas  e  fazendo 
alusão  a  saudações  nazistas. 

Em  entrevista  à  rádio  Band 
News,  a  representante  da  As- 
sembleia Nacional  dos  Estu- 
dantes, Izabela  Lourenço,  afir- 
mou que  ações  do  tipo  no 
ambiente  académico  têm  si- 
do um  assunto  recorrente  na 
entidade.  "A  gente  vê  que  va- 
lores machistas,  racistas,  ho- 
mofóbicos  ainda  existem  e 


se  refletem  aqui  na  UFMG.  É 
muito  lamentável  ver  trotes 
assim  acontecendo  e  nós  per- 
cebemos que  a  opressão  de  ra- 
ça, género  e  orientação  sexual 
são  permanentes",  avaliou. 

O  angolano,  por  exemplo, 
relatou  que  já  ouviu  da  boca 
de  um  professor  que  ele  não 
deveria  estar  na  UFMG,  alegan- 
do que  ele  estava  tomando  o 
espaço  de  brasileiros.  "Vim  pa- 
ra cá  por  um  acordo  entre  os 
governos  e  não  vi  o  que  imagi- 
nava. Tive  boas  experiências, 
mas  acontecem  situações  que 
deixam  a  gente  indignado.  Te- 


nho conterrâneos  que  desisti- 
ram de  se  formar  pelas  dificul- 
dades que  passaram  aqui." 

Resposta 

A  UFMG  alegou  que  formou 
uma  comissão  e  deu  prazo  de 
30  dias  para  apurar  o  trote  e 
aplicar  punições  -  que  podem 
ir  de  advertência  até  expulsão 
dos  estudantes.  Quanto  às  de- 
núncias de  preconceito,  a  uni- 
versidade alegou  que  as  quei- 
xas precisam  ser  oficializadas 
na  Diretoria  de  Assuntos  Estu- 
dantis para  que  sejam  apura- 
das. ©METRO  BH 


EUA.  Acordo 
vai  facilitar 
checagem 
na  imigração 

O  Brasil  e  os  Estados  Uni- 
dos irão  assinar  nos  próxi- 
mos dias  uma  declaração 
de  intenções  para  acele- 
rar a  implantação  de  um 
programa  de  pré-aprova- 
ção  da  entrada  de  passa- 
geiros frequentes  nos  dois 
países. 

Segundo  o  embaixa- 
dor dos  Estados  Unidos  no 
Brasil,  Thomas  Shannon, 
o  chamado  "Global  Entry" 
é  um  sistema  que  poupa- 
rá tempo  na  hora  de  via- 
jar. Ao  passar  pelo  contro- 
le de  passaporte,  não  será 
necessária  toda  aquela  re- 
visão detalhada. 

As  pessoas  que  seriam 
beneficiadas  são  aquelas 
que  sempre  viajam  entre 
os  dois  países,  especial- 
mente empresários,  e  que 
não  registram  problemas 
nos  setores  de  imigração  e 
aduaneiro. 

O  visto  ainda  será  ne- 
cessário, mas  essas  pes- 
soas já  estariam  pré-apro- 
vadas  para  circular  entre 
os  dois  países,  podendo 
pular  as  filas  de  imigra- 
ção. €>  METRO 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


LÍDER  DO  MST  CHOROU  CHAVEZ 
POR  NOSSA  CONTA 

O  líder  porralouca  do  MST  João  Pedro  Stédile  também 
integrou  a  comitiva  de  "caroneiros"  que  choraram 
Hugo  Chávez  por  nossa  conta  em  Caracas,  Venezue- 
la. Com  sete  deputados  de  "esquerda",  Stédile  embar- 
cou num  jatinho  extra  cedido  pela  Presidência  da  Re- 
pública "a  pedido  do  Congresso",  sem  constar  da  lista 
de  convidados  oficiais  publicada  no  Diário  Oficial.  Mal 
chegou,  deu  entrevista  na  TV  local. 

CONVIDADOS  TRAPALHÕES 

A  frequência  e  a  quantidade  de  caronas  nos  aviões 
da  Presidência  parecem  não  incomodar  os  órgãos  de 
"transparência"  do  governo. 

SANTO  DE  CASA 

Faz  sentido  Dilma  advertir  os  brasileiros  para  evitar 
áreas  de  risco.  Ela  dá  o  exemplo:  não  foi  ao  Rio  nem 
viu  ainda  a  seca  no  Nordeste. 

SÓ  NO  SAPATINHO 

Favorito  de  Sérgio  Cabral  (PMDB)  para  sucedê-lo  em 
2014,  seu  vice  "Pezão"  ainda  não  disse  a  que  veio.  Limi- 
ta-se  a  "papagaio  de  pirata". 

COPAD'ÁGUA 

A  nova  tragédia  da  chuva  em  Petrópolis,  região  serrana 
do  Rio,  com  27  mortos  e  600  desabrigados,  foi  notícia 
ontem,  da  França  ao  Vietnã. 

AÉCIO  GARANTE  'CONVERSAR' 
COMO  AVÔ  TANCREDO 

O  presidenciável  Aécio  Neves  (PSDB-MG)  tem  vergonha 
de  contar  publicamente,  para  evitar  interpretações 
que  não  deseja,  mas  jura  na  intimidade  que  de  vez  em 
quando,  nos  momentos  de  solidão,  ele  "conversa"  com 
o  avô  Tancredo  Neves.  Como  o  velho  político  mineiro, 
Aécio  acha  que  Presidência  da  República  não  resulta  de 
projeto,  mas  de  destino.  E  está  convencido  de  que  seu 
destino  é  presidir  o  Brasil. 

QUANTA  SINCERIDADE 

A  ministra  Ideli  Salvatti  celebrou  o  aniversário  no  ca- 
fezinho do  Senado,  ontem.  Até  ofereceu  um  pedaço  de 
bolo  ao  tucano  Aécio  Neves. 

PAZ  E  AMOR 


BRECHA 

O  anunciado  "encontro  reservado"  de  Dilma  com  o  pa- 
pa Francisco  no  Vaticano  foi  arranjado  às  pressas  e  à 
boca  pequena. 

SANTA  DISTÂNCIA 

Às  turras  com  Dilma  desde  a  campanha  de  2010,  quan- 
do ela  ficou  no  "muro"  em  relação  ao  aborto,  a  Confe- 
rência Nacional  dos  Bispos  do  Brasil  ignorou  a  visita  e 
o  encontro  dela  com  o  papa  Francisco. 

FRANCISCANO 


Romero  Jucá  (PMDB-RR)  i  josé  cruz/abr 


Magro  de  tanto  malhar,  o  senador  Romero  Jucá  (PMDB- 
-RR)  tatuou  dois  símbolos  orientais:  no  braço  direito, 
"força";  no  esquerdo,  "amor". 


Joe  Biden,  vice-presidente  dos  EUA,  com  o  papa  i  l  osservatore  romano/reuters 


Vice-presidente  do  país  mais  poderoso  do  mundo,  Joe 
Biden,  que  é  católico,  chegou  domingo  a  Roma  com  ir- 
mã, filha  e  assessores  no  Air  Force  One.  Estão  hospeda- 
dos na  embaixada  americana.  Pobretões. 

DE  GRÃO  EM  GRÃO... 

Foi  muito  comemorada  no  Planalto  a  melhoria  em  7% 
na  avaliação  da  saúde  pública.  Ainda  não  é  "de  primei- 
ro mundo",  como  Lula  cascateou,  mas  na  pesquisa  da 
CNI  a  desaprovação  recuou  de  74%  para  67%. 

VAI  Ê  QUE  Ê  SUA,  POETA 

Considerado  o  mais  importante  poeta  brasileiro  da 
atualidade,  Marcus  Accioly,  70,  disputará  a  vaga  do 
também  poeta  Ledo  Ivo  na  Academia  Brasileira  de  Le- 
tras. É  grande  a  torcida  por  ele  no  Recife,  sua  cidade. 

NOVO  PRESIDENTE 

Há  apenas  dois  anos  no  cargo,  o  superintendente  do 
Sebrae-DF,  Antônio  Valdir  Oliveira  Filho,  conquistou 
tal  liderança  que  deverá  ser  eleito  dia  27  presidente  da 
Abase,  associação  dos  Sebrae  estaduais. 

DECISÃO  POLÍTICA 

Para  o  deputado  Alceu  Moreira  (PMDB-RS),  presidente 
da  Frente  do  Pré-sal,  foi  política  a  decisão  da  ministra 
Carmen  Lúcia  (STF),  que  suspendeu  a  Lei  dos  Royalties: 
"Até  julgar  o  mérito,  o  correto  seria  o  depósito  em  juí- 
zo dos  valores,  para  preservar  as  partes  envolvidas". 

PURO  MARKETING 

O  deputado  Rubens  Bueno  (PR)  atribui  a  elevada  popu- 
laridade de  Dilma  (79%)  ao  "trabalho  incessante"  dos 
marqueteiros  do  governo.  "O  governo  gasta  milhões 
com  propaganda  e  esquece  de  governar." 

NA  LUTA 

Graciosas  moças  de  vida  muito  difícil  e  roupas  sumá- 
rias, grande  parte  delas  brasileiras,  faziam  frenético 
corpo  a  corpo,  ontem,  no  Hotel  Intercontinental  de  Ge- 
nebra, onde  se  hospeda  a  Seleção  Brasileira. 

PENSANDO  BEM... 

...  só  o  papa  Francisco  tem  mais  popularidade  hoje  que 
Dilma  Rousseff,  com  79%  no  Ibope. 


"Qual  o  papel  do  parlamento? 
Não  serve  mais  para  nada?" 

JOSÉ  GUIMARÃES  (CE),  LÍDER  DO  PT,  SOBRE 
A  INTERFERÊNCIA  DO  STF  NA  LEI  DOS  ROYALTIES 


PODER  SEM  PUDOR 


POSSE  NAO  E  BINGO 


Após  mais  de  20  anos  de  lu- 
tas na  UDN,  a  eleição  de 
Cid  Sampaio  para  o  gover- 
no de  Pernambuco  teve  um 
sabor  especial  para  o  coro- 
nel Inácio  Mariano,  de  São 
José  do  Egito,  no  sertão  do 
Pajeú.  De  alma  lavada,  ves- 
tiu a  melhor  roupa  e  foi  à 
posse  do  correligionário  e 
amigo. 

-  Quer  falar  com  quem?  - 
interpelou  o  sentinela  ar- 


mado do  palácio. 

-  Com  o  governador. 

-  O  sr.  tem  algum  cartão  ai? 

-  pediu  o  soldado,  referin- 
do-se  ao  convite. 
Coronel  Inácio  olhou  o  sol- 
dado de  cima  a  baixo  e 
respondeu: 

-  Eu  vim  aqui  para  falar  com 
o  governador  e  não  para 
marcar  bingo! 

Afastou  o  fuzil  do  seu  cami- 
nho e  subiu  as  escadas. 
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Congresso  estuda  PEC  dos  royalties 


Dilma  tem 
recorde  de 
aprovação, 

diz  Ibope 


Dilma  atingiu  a  melhor  aprovação  entre  os  presidentes  i  antonio  cruz/abr 


Pesquisa.  A  avaliação  pessoal  da  presidente 
atinge  o  melhor  índice  do  mandato.  Governo 
também  é  bem  avaliado.  Resultado  é  influenciado 
pela  redução  na  conta  de  luz  e  na  cesta  básica 


Vem  aí  um  dos  únicos  fins  de  semana 
prolongados  do  ano.  Alugue  um  carro 
e  aproveite  tudo  o  que  você  tem  direito. 


és 


Tarifas  de  acordo  com  a 
sua  necessidade,  em  até 

inysEM 

I  U/V  JUROS.* 


RESERVAS  24H: 

0800  9792000 
www.localiza.com 

D  App  Store 


Localiza 

900       Vai  com  voce 


*Pagamento  à  vista  ou  em  até  1 0x  sem  juros  nos  cartões  de  crédito  American  Express,  visa,  Masti 
Diners  Club  International  e  Elo  emitidos  no  Brasil,  exceto  cartões  Corporate.  0  preço  do  quilómetro  excedente 

é  o  mesmo  da  tarifa  de  quilómetro  controlado. 


"Os  royalties  são  distribuídos  mensalmente.  Então,  na 
virada  do  mês,  os  Estados  têm  que  saber  qual  é  a  regra 
que  vale.  Essa  é  a  razão.  A  urgência  qualificada  era  essa/1 

CÁRMEN  LÚCIA,  MINISTRA  DO  SUPREMO  TRIBUNAL  FEDERAL 


ministra  Cármen  Lúcia,  até 
que  o  plenário  do  STF  anali- 
se as  ações  apresentadas  por 
Rio  de  Janeiro,  São  Paulo  e  Es- 


pírito Santo.  "É  preciso  deixar 
claro  ao  país  que  a  Câmara 
pensa  de  maneira  diferente 
do  Supremo.  Qual  o  papel  do 


parlamento?  Nao  serve  mais 
para  nada?",  contestou  o  líder 
do  PT,  José  Guimarães  (CE). 

Os  deputados  dos  Estados 
produtores  consideraram  a 
suspensão  adequada.  "O  Su- 
premo fez  o  que  todo  mun- 
do sabia  que  ia  fazer.  A  agres- 
são era  tão  óbvia  que  não 
cabia  outra  alternativa",  afir- 
mou o  líder  do  PMDB,  Eduar- 
do Cunha  (RJ).  ©  metro  brasília 


STF  abre  inquérito  contra  Maluf 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  atingiu  em  março  a 
maior  aprovação  pessoal  do 
mandato,  segundo  pesqui- 
sa Ibope  encomendada  pela 
CNI  (Confederação  Nacional 
da  Indústria)  e  divulgada 
ontem.  O  indicador  ficou 
em  79%,  um  ponto  percen- 
tual acima  do  registrado  em 
dezembro  do  ano  passado. 

O  levantamento  revelou 
ainda  a  manutenção  de  ín- 
dices altos  de  aprovação  do 
governo,  influenciada  prin- 
cipalmente pela  decisão  de 
reduzir  em  20%  a  despesa 
com  a  conta  de  luz  e  o  corte 
de  impostos  sobre  produtos 
da  cesta  básica. 

Com  o  índice  de  63%,  o  go- 
verno Dilma  atinge,  segundo 
a  pesquisa,  a  melhor  avalia- 
ção entre  os  presidentes  em 


79% 

é  o  índice  de  aprovação 
pessoal  da  presidente 
Dilma  Rousseff  registrado 
neste  mês. 


primeiro  mandato.  No  mes- 
mo período,  o  ex-presiden- 
te  Lula  obteve  39%  de  'ótimo' 
e  'bom',  enquanto  Fernan- 
do Henrique  Cardoso  atin- 
giu 56%  de  aprovação  dos 
entrevistados. 

A  forma  de  governar  de 
Dilma  também  atingiu  pata- 
mar recorde  no  Nordeste.  De 
acordo  com  a  pesquisa,  85% 
dos  eleitores  ouvidos  na  re- 
gião aprovaram  o  governo. 

Embora  o  PIB  (Produto  In- 
terno Bruto)  tenha  crescido 
apenas  0,9%  em  2012, 48%  dos 
ouvidos  aprovaram  as  medi- 
das adotadas  pelo  governo  pa- 
ra a  recuperação  da  economia. 

A  pesquisa  CNI/Ibope  foi 
feita  entre  8  e  11  de  março, 
com  2.002  pessoas,  em  143 
municípios  de  todo  o  país. 

©  METRO  BRASÍLIA 


63% 

é  o  índice  de  eleitores 
ouvidos  que  consideram 
o  governo  Dilma 
"ótimo"  ou  "bom". 


Em  reação  à  decisão  do  STF 
(Supremo  Tribunal  Federal), 
os  deputados  de  Estados  não 
produtores  de  petróleo  suge- 
riram ontem  a  aprovação  de 
uma  Emenda  Constitucional 
fixando  a  regra  de  distribui- 
ção igualitária  dos  royalties. 

Os  repasse  do  dinheiro  es- 
tá suspenso  provisoriamen- 
te por  força  de  uma  liminar, 
concedida  anteontem  pela 


ST 

Maluf  pedirá  que  Justiça  Eleitoral 

julgue  o  caso  i  josé  cruz/abr 

O  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal)  abriu  ontem  um  in- 
quérito para  investigar  o  de- 
putado Paulo  Maluf  (PP-SP), 
acusado  de  fazer  caixa-dois 
durante  a  campanha  de 
2010.  A  investigação  ocorre 
a  pedido  da  PGR  (Procurado- 
ria-Geral  da  República). 

Segundo  a  denúncia,  Ma- 
luf não  teria  declarado  na 
prestação  de  contas  apre- 
sentada ao  TRE  (Tribunal 
Regional  Eleitoral)  de  São 
Paulo  um  depósito  no  va- 
lor de  R$  168,65  mil,  feito 


pela  empresa  Eucatex,  que 
pertence  à  sua  família.  O 
dinheiro  seria  usado  para 
a  confecção  de  placas  ade- 
sivas, mas  o  serviço  não  foi 
comprovado. 

A  defesa  de  Maluf  entra- 
rá com  uma  petição  no  STF 
para  suspender  a  abertura 
do  inquérito  até  que  o  TSE 
(Tribunal  Superior  Eleitoral) 
julgue  o  caso  -  ainda  sem  da- 
ta marcada. 

A  PGR  deverá  convocar  a 
prestar  depoimento  o  depu- 
tado, testemunhas  e  repre- 


Natan  Donadon 


PGR  quer  prisão 
imediata  de 
deputado 

O  procurador-geral  da  Re- 
pública, Roberto  Gurgel, 
fez  um  apelo  para  que  o 
deputado  Natan  Dona- 
don (PMDB-RO),  conde- 
nado a  13  anos  de  prisão, 
comece  a  cumprir  a  pena 
a  partir  da  próxima  se- 
mana. @  METRO  BRASÍLIA 


Mensalão 


Advogados 
pedirão  mais 
prazo  para  defesa 

As  defesas  dos  25  condena- 
dos no  processo  do  men- 
salão pedirão  extensão  do 
prazo  para  apresentação 
de  recursos  de  cinco  para 

20  diaS.  ®  METRO  BRASÍLIA 


FPE 


Senado  adia  para 
terça-feira 
votação  do  fundo 

Falta  acordo  para  discutir 
como  serão  as  novas  regras 
de  distribuição  do  Fundo 
de  Participação  dos  Esta- 
dos. ©  METRO  BRASÍLIA 


sentantes  da  empresa,  além 
de  pedir  o  acesso  as  notas 
fiscais.  O  inquérito  deve  du- 
rar 60  dias. 

A  Eucatex  já  foi  alvo  de 
uma  investigação  criminal. 
Acabou  condenada  em  2011 
por  suposta  lavagem  de  di- 
nheiro de  recursos  desvia- 
dos quando  Maluf  foi  prefei- 
to de  São  Paulo,  entre  1993 
e  1996.  Por  causa  das  acusa- 
ções, as  contas  do  deputado 
no  exterior  estão  bloqueadas 
e  ele  está  proibido  de  deixar 

O  paíS.  ©  METRO  BRASÍLIA 
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Restaurantes  comunitários 

não  suportam  a  demanda 

Alimentação  popular.  Longas  filas  viram  rotina  nas  13  unidades  que  servem  refeições  balanceadas  a  R$  1 


O  governo  cobra  em  tempo 
da  população  do  DF  o  sub- 
sídio em  dinheiro  que  dá 
nas  refeições  servidas  na 
rede  de  restaurantes  comu- 
nitários. Muito  procurados 
devido  ao  preço  do  prato 
(R$  1  com  suco  e  sobremesa 
desde  que  a  primeira  uni- 
dade foi  aberta,  em  2001) 
esses  refeitórios  populares 
acabaram  se  tornando  ví- 
timas do  próprio  sucesso. 
Na  maioria  deles,  os  usuá- 
rios precisam  enfrentar,  no 
sol  ou  na  chuva,  filas  de  até 
uma  hora  para  comprar  a 
ficha  que  dá  direito  a  um 
prato  ou  uma  marmita. 

Nem  os  idosos,  deficien- 
tes e  gestantes  que  pegam 
a  fila  preferencial  conse- 
guem escapar  da  longa  es- 
pera. "Eu  venho  porque  a 
comida  é  boa,  me  satisfaz 
mesmo",  conta  o  aposen- 
tado Ermíndio  de  Moraes, 
70,  enquanto  espera  a  vez 
na  fila  da  unidade  de  Cei- 
lândia,  uma  das  mais  mo- 
vimentadas. "Mas  têm  dias 
que  só  não  desisto  por  con- 
ta da  necessidade,  já  que 
não  tenho  outra  opção.  Já 
passei  mal  nesse  sol  mais 
de  uma  vez." 


Para  a  Sedest  (Secretaria  de 
Desenvolvimento  Social  e 
Transferência  de  Renda  do 
DF),  responsável  por  manter 
funcionando  os  restauran- 
te comunitários,  "é  pratica- 
mente inevitável  a  formação 
de  filas  nos  horários  de  pi- 
co" devido  à  grande  procura 
diária  por  refeições.  Um  fato 
que  não  deverá  mudar,  ainda 
de  acordo  com  o  órgão,  "mes- 
mo com  as  reformas  previs- 
tas" -  a  secretaria,  contudo, 
não  informa  quais  serão  es- 
sas reformas. 

A  pasta  informou  que 
existe  um  programa  de  obras 
para  melhorar  o  atendimen- 
to à  população  nos  restauran- 
tes, mas  não  deu  prazos  ou 
previsão  de  investimentos. 

"O  que  ia  ajudar  é  se  ti- 
vesse mais  guichês  ven- 
dendo as  fichas  ou  se  fos- 
se possível  comprar  em 
outros  lugares,  como  no 
Na  Hora",  opina  o  usuário 
Francisco  das  Chagas,  25, 


Rotina  de  espera 

Presentes  em  13  cidades  do 
DF,  os  restaurantes  comuni- 
tário são  o  principal  investi- 
mento do  governo  local  em 
segurança  alimentar.  O  preço 
baixo  cobrado  por  uma  comi- 
da balanceada  é  uma  atração 
até  para  quem  tem  condições 


de  pagar  mais  pela  comida, 
como  o  vidraceiro  Antônio 
Régus,  38,  que  mora  em  Ta- 
guatinga  mas  realiza  traba- 
lhos em  todo  o  DF.  "Eu  tento 
organizar  minha  agenda  de 
serviços  para  conseguir  estar 
em  uma  cidade  com  'bandei- 
jão'  quando  chega  a  hora  do 


almoço",  conta.  "Assim  eco- 
nomizo e  consigo  levar  a  pa- 
troa para  comer  um  churras- 
co no  fim  de  semana,  mas 
tem  dia  que  acabo  sem  conse- 
guir almoçar,  porque  a  demo- 
ra é  demais  na  fila." 

Para  Régus,  o  governo  de- 
veria construir  restaurantes 


A  Loaepian  (Lompannia 
de  Planejamento  do  DF)  faz 
uma  pesquisa  qualitativa 
anual  com  os  usuários  dos 
restaurantes  comunitários. 
A  última,  realizada  no  iní- 
cio do  segundo  semestre  de 
2012,  mostrou  que  o  público 
avalia  positivamente  itens 
como  atendimento  e  higie- 
ne. Para  48,8%  dos  entre- 
vistados, porém,  o  sabor  da 
comida  foi  considerado  "re- 
gular". A  pouca  quantidade 
de  carne  servida  nos  pratos 
é  fonte  de  insatisfação  para 
62,2%  dos  clientes  ouvidos. 

"Tem  dia  que  nem  car- 
ne tem  ou  é  tão  pouca  que 
precisa  de  esforço  para  dis- 
tinguir no  prato",  reclama 
a  diarista  Ana  Lúcia  Garcia, 
33,  moradora  de  São  Sebas- 
tião. "E  o  pessoal  fica  bra- 
vo, né?  Porque  todo  mun- 
do sabe  que  o  governo  paga 
a  empresa  que  faz  a  comida 
para  ter  carne.  Acho  que  ti- 
nha que  ter  uma  fiscalização 
maior."  ®  metro  brasília 


1  milhão 

de  refeições  são  servidas  por  mês 
nos  13  restaurantes  comunitários 
do  DF  -  cerca  de  40  mil  pratos  a 
cada  dia,  de  2?  a  sábado. 


"0  melhor  dia  é  sexta, 
que  tem  a  feijoada,  mas 
também  é  quando  fica 
mais  cheio.  Então  fico 
indecisa  de  vir  ou  não." 

ISAD0RA  PINHEIRO,  55,  DONA  DE  CASA  E 
CLIENTE  NA  ESTRUTURAL 

em  todas  as  33  cidades  do 
DF.  "Algumas,  como  Ceilân- 
dia,  deveriam  ter  até  mais  de 
um",  afirma. 

A  última  unidade  a  ser 
inaugurada,  porém,  foi  do 
Riacho  Fundo  2,  já  há  mais  de 
um  ano.  O  GDF  não  informou 
se  têm  planos  de  aumentar  a 
rede.  Atualmente,  não  há  res- 
taurantes em  construção. 

I  £\  I  RAPHAEL 
W>  VELEDA 

L  >       I  METRO  BRASÍLIA 


Cardápio  é  supervisionado  por 
nutricionistas  i  ricardo  marques/metro 


"Eu  como  aqui  cinco 
vezes  por  semana  e 
gosto  na  maioria  dos 
dias,  mas  tem  uma 
dobradinha  que  é 
intragável." 

JUSCELINO  ALOÍSIO,  51,  PEDREIRO  E 
CLIENTE  EM  SAMAMBAIA 


0  que  você  acha  que 
pode  melhoramos 
restaurantes 
comunitários? 


"A  espera  na  fila  é  o  maior 
problema.  A  gente  tem  duas 
horas  de  almoço,  mas  só  dá 
tempo  de  pegar  fila  e  comer. 
Não  dá  nem  pra  digerir." 

HENRIQUE  CÉSAR,  42,  CEILÂNDIA 


"Só  o  que  falta  é  ter  jantar 
também.  Eu  gosto  da  comida  e 
do  preço.  Não  me  importo  por 
ter  que  esperar  um  pouco  mais 
na  fila  para  comer  bem." 

JEFFERS0N  LIMA,  41,  SÃO  SEBASTIÃO 


"A  comida  é  boa  e  o  preço  ajuda 
muito,  mas  a  fila  é  um  abuso. 
Tem  que  fazer  um  esforço  extra 
para  deixar  o  atendimento  mais 
rápido.  Esperar  no  sol  é  duro." 

JOSÉ  FERREIRA  SILVA,  66,  CEILÂNDIA 


"Eu  não  mudaria  nada.  Como 
aqui  quase  todos  os  dias  e 
é  difícil  esperar  mais  de  20 
minutos.  0  segredo  é  chegar 
cedo,  que  a  fila  é  pequena." 

CÍCERO  GOMES,  67,  GAMA 


Governo  promete  investir, 
mas  não  detalha  plano 


População  se  serve  na  unidade  da  Estrutural  i  ricardo  marques/metro  brasília 


estudante  e  morador  de 
Samambaia. 

"Mas  eles  insistem  em 
vender  em  só  um  guiché, 
só  para  o  dia  e  no  máximo 
duas  fichas  por  pessoa.  Não 
é  nada  prático",  reclama. 

@  METRO  BRASÍLIA 


R$  2,95 

é  o  subsídio  médio  pago  pelo 
GDF  para  complementar  o  valor 
de  cada  refeição  servida  por  R$  1 
nos  restaurantes  comunitários. 


Sabor  da  comida  e  pouca 
carne  geram  críticas 
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'Nós  somos  o  mecanismo  mais 
rápido  para  despoluir  o  mundo' 

Reciclagem.  Catadores  desenvolvem  orgulho  pela  profissão,  organizam-se  e  já  colhem  frutos.  Agora,  querem  que  os  filhos  se  profissionalizem 


Lisandra  Tainá  Ribeiro,  18,  é 
filha  de  uma  catadora.  Nes- 
te ano,  porém,  ela  dará  um 
passo  que  a  mãe  nunca  con- 
seguiu: concluirá  o  Ensino 
Médio.  Quando  se  pergunta 
a  ela,  porém,  se  sonha  em 
ter  um  futuro  distinto  da- 
quele da  mãe,  a  resposta  é 
surpreendente.  "Não,  quero 
trabalhar  na  cooperativa  de- 
la. Sonho  em  fazer  direito  e 
lutar  a  favor  deles." 

Lisandra  faz  parte  de 
uma  geração  de  filhos  de  ca- 
tadores que,  à  custa  de  cor- 
tes, doenças  e  dias  de  traba- 
lho duro  sob  o  sol  por  parte 
dos  pais,  conseguiu  ir  à  esco- 
la. Ela  cresceu  vivenciando 
uma  intensa  transformação 
na  relação  dos  catadores  do 
DF  com  sua  profissão:  o  de- 
senvolvimento do  orgulho 
de  fazer  o  que  fazem. 

"Da  onde  vem  o  orgu- 
lho? Ué,  sustentei  quatro  fi- 
lhos sozinha  com  esse  tra- 


balho  e  mandei  todos  para 
a  escola",  afirma,  convicta, 
Raimunda,  mãe  de  Lisan- 
dra. "Nós  somos  ambienta- 
listas. Somos  o  mecanismo 


r.)  trabalhando  na  colet 


mais  rápido  para  despoluir 
o  mundo.  Antes,  não  sabía- 
mos disso.  Agora  sabemos." 

"Hoje  falta  emprego,  fal- 
ta oportunidade  e  tem  dis- 


criminação. Para  a  gente  é 
um  orgulho  ter  criado  nos- 
sa própria  oportunidade", 
completa  Fernando  de  Fi- 
gueiredo, 40,  que  se  van- 


gloria de  ter  uma  filha  que 
estudou  e  é  presidente  de 
uma  cooperativa. 

Luta 

Não  é  possível  dizer  se  a  au- 
toestima  estimulou  a  luta 
por  direitos  ou  a  conquista 
de  direitos  motivou  cresci- 
mento da  autoestima,  mas, 
hoje,  os  catadores  do  DF 
desfilam  um  certo  brio. 

Na  cerimonia  de  anún- 
cio de  políticas  públicas  or- 
ganizada pelo  GDF  ontem, 
essa  postura  ficou  paten- 
te. Aplausos  fervorosos  aco- 
lhiam representantes  da 
classe  e  se  ouviam  gritos 
de  satisfação  com  os  papéis 
que  desempenham  na  socie- 
dade -  discursos  parecidos 
com  o  de  Raimunda. 

Mesmo  os  líderes  da  clas- 
se não  conseguem  preci- 
sar quando  começou  a  luta 
dos  catadores  por  reconhe- 
cimento da  importância  de 


seu  trabalho.  Um  evento,  no 
entanto,  certamente  mar- 
cou a  categoria:  a  funda- 
ção da  Centcoop  (Central  de 
Cooperativas  de  Materiais 
Recicláveis  do  DF). 

Organizados,  abandonam, 
pouco  a  pouco,  a  vergonha 
de  mexer  com  lixo  e  já  co- 
lhem alguns  frutos,  como  as 
conquistas  anunciadas  ontem 
(leia  abaixo).  "Nada  nos  é  da- 
do de  favor.  Só  queremos  re- 
conhecimento do  nosso  tra- 
balho", disse  Ronei  Alves, 
presidente  da  cooperativa. 

O  orgulho  contagia  as  no- 
vas gerações,  que  querem 
dar  continuidade  ao  legado 
dos  pais.  "Sofrer,  nós  já  so- 
fremos", conclui  Raimunda. 
"Agora,  queremos  que  nossos 
filhos  continuem  na  empresa, 
mas  de  uma  forma  melhor." 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Secretário  quer  'Bolsa  Reciclagem' 


O  discurso  adotado  pelo  GDF 
no  evento  de  anúncio  de  po- 
líticas públicas  para  os  ca- 
tadores parece  afinado  com 
aquele  adotado  pela  catego- 
ria. Ao  anunciar  a  doação  de 
sete  ônibus  para  coleta  sele- 
tiva  e  assinar  convénios  que 
beneficiariam  as  cooperati- 
vas, o  secretário  de  Desen- 
volvimento Social  e  Trans- 
ferência de  Renda,  Daniel 
Seidel,  fez  questão  de  deixar 
claro  que  as  medidas  não 
eram  assistencialismo,  mas 
reconhecimento. 


"Hoje  é  um  dia  de  celebra- 
ção das  conquistas  de  vocês", 
afirmou  Seidel.  "Reconhe- 
cemos que  são  os  primeiros 
agentes  ambientais  que  vêm 
da  exclusão  social." 

Os  convénios  anuncia- 
dos incluem  a  construção 
de  12  centros  de  triagem 
de  lixo  em  três  áreas:  Estru- 
tural, Sobradinho  e  Riacho 
Fundo.  Segundo  a  assesso- 
ria de  imprensa  da  secre- 
taria, a  ideia  é  que  a  licita- 
ção seja  iniciada  em  30  dias 
e  os  galpões  estejam  pron- 


tos até  o  final  do  ano.  Ou- 
tros projetos  de  segurança 
alimentar  e  capacitação  fo- 
ram oficializados. 

Como  plano  futuro, 
o  secretário  citou  a  cria- 
ção de  uma  "Bolsa  Recicla- 
gem". A  dita  "bolsa"  con- 
sistiria em  um  acordo  pelo 
qual  o  SLU  (Serviço  de  Lim- 
peza Urbana)  pagaria  os  ca- 
tadores por  seu  trabalho 
de  reciclagem.  Uma  minu- 
ta do  contrato  foi  entregue 
para  análise  das  cooperati- 
vas. ©  METRO  BRASÍLIA 


0  que  pode  melhorar  na  vida  dos  catadores? 


"Tem  que  ter  coleta 
seletiva,  que  os 
moradores  já  separem 
o  lixo  reciclável.  Hoje 
trabalhamos  com  tudo,  até 
lixo  hospitalar.  É  um  risco." 

ROQUE  MOREIRA  DE  ALMEIDA,  31 


"Tinha  que  vir  o  lixo 
já  separado.  Não  é 
boa  a  mobilização  dos 
moradores.  Acabamos 
nos  cortando  com  vidro  e 
pegando  papel  higiénico." 

ANA  CARLA  BORGES,  25 


"É  preciso  ter  creche  e 
escola  perto  de  onde  a 
gente  mora.  As  crianças 
não  podem  ter  contato 
com  o  lixo.  Alguns  tem  que 
pagar  alguém  para  cuidar." 

REGINALDO  DE  ARAÚJO,  37 


"Precisa  melhorar  a 
moradia.  As  casas  que  a 
gente  tem  ficam  muito 
longe  do  Plano  Piloto, 
que  é  onde  a  gente 
trabalha." 

CARLOS  ALEXANDRE,  32 


Educação.  Professores 
ameaçam  iniciar  greve 


Os  professores  da  rede  públi- 
ca do  DF  decidem  amanhã, 
em  assembleia  em  frente  ao 
Palácio  do  Buriti,  se  iniciam 
uma  greve  já  a  partir  da  pró- 
xima semana,  deixando  500 
mil  alunos  sem  aulas. 

A  categoria  vai  debater  a 
última  proposta  feita  pelo 
GDF,  que  prevê  a  incorpora- 
ção de  uma  gratificação  aos 
salários  e  reajuste  de  26,46% 
no  período  entre  2011  e  2014. 
"Tirada  a  inflação  prevista,  o 
ganho  real  é  de  1,46%",  afir- 


ma a  dirigente  sindical  Cláu- 
dia Bullos.  "É  pouco  para  o 
que  a  categoria  almeja  e  isso 
ficou  claro  nas  reuniões  pré- 
vias realizadas  nas  24  regio- 
nais de  ensino",  completa. 

O  sindicato  espera  receber, 
até  a  hora  da  assembleia,  uma 
nova  proposta.  Se  ela  não  vier, 
é  grande  a  possibilidade  de 
paralisação.  Em  2012  os  pro- 
fessores ficaram  em  greve  du- 
rante 52  dias  e  houve  críticas 
sobre  falhas  na  reposição  das 

aulaS.     METRO  BRASÍLIA 


Obra  da  ciclovia  da  Esplanada  é  retomada 

Após  conseguir  autorização  do  Instituto  do  Patrimônio  Histórico  e  Artístico  Nacional  o  GDF  reiniciou 
a  construção  de  uma  ciclovia  no  Eixo  Monumental  e  prevê  que  a  primeira  fase,  entre  o  Congresso  e  a 
Rodoviária,  fica  pronta  até  a  Copa  das  Confederações,  em  junho.  Ontem,  porém,  o  Tribunal  de  Contas  do 
DF  exigiu  explicações  sobre  a  suposta  má  qualidade  da  obra  no  Plano  Piloto.  |  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


TCDF.  Liminar 
impede  posse 
de  conselheiro 

O  auditor  do  Tribunal  de  Con- 
tas do  DF  José  Roberto  de  Pai- 
va Martins  foi  aprovado  on- 
tem em  sabatina  na  Câmara 
Legislativa  do  DF,  mas  sua  in- 
dicação ao  cargo  de  conselhei- 
ro pleno  da  Corte  não  foi  vo- 
tada pelos  distritais  por  causa 
de  uma  liminar  judicial.  A  in- 
dicação de  Paiva  Martins  à  va- 
ga foi  questionada  na  Justiça 
por  um  candidato  aprovado 
em  um  concurso  que  está  sob 
júdice.  Cabe  recurso.  ©  metro 
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Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
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DINHEIRO  RÁPIDO  E  FÁCIL 
(MAS  SÓ  PARA  OS  OUTROS...) 

Antiga  promessa.  Investimento  com  retorno  rápido!  Ne- 
gócio com  altos  rendimentos!  Trabalho  em  casa  com  ga- 
nhos elevados!  Dinheiro  fácil...  Você  certamente  já  ouviu 
esse  papo  rolando  por  aí  em  e-mails  enviados  por  spam  e 
em  vídeos  na  internet  que  propalam  um  verdadeiro  "mi- 
lagre". A  tentação  de  tais  abordagens  não  atinge  só  você: 
seu  pai  e  seu  avô  também  já  devem  ter  sido  assediados, 
ainda  que  de  forma  menos  tecnológica.  Afinal,  desde  o  an- 
tigo Egito  as  "pirâmides"  povoam  o  imaginário  popular. 

Pirâmide??  Nããão...  Os  propaladores  deste  tipo  de  es- 
quema não  aceitam  a  denominação  de  "pirâmide"  para 
classificar  o  "maravilhoso  e  imperdível  negócio"  que  têm 
a  propor.  Mas  é  o  que  é.  A  proposta  para  cada  novo  parti- 
cipante é  que  injete  uma  grana  inicial  no  bolso  de  quem 
está  logo  acima.  Daí  o  "team  builder"  deve  sair  correndo 
para  colocar  gente  abaixo  de  si,  para  por  grana  no  seu  bol- 
so. Dando  roupagem  ao  esquema,  sempre  há  alguma  ativi- 
dade  empresarial  que,  no  fundo,  nada  importa. 

Funciona!  O  interessante  da  pirâmide  financeira  é  que 
os  primeiros  a  entrarem  até  levam  uma  boa  grana,  quan- 
do decidem  ser  também  os  primeiros  a  saírem.  Este  rendi- 
mento pago  a  quem  está  no  topo  da  pirâmide  jamais  vem 
do  negócio  que  dá  roupagem  ao  esquema:  ele  pode  até  ser 
"atraente",  mas  nunca  dá  nada  nem  próximo  da  rentabi- 
lidade prometida.  Sem  problemas:  o  deslumbrante  ganho 
oferecido  será  pago  com  dinheiro  dos  entrantes.  Em  prin- 
cípio, não  é  ilegal.  No  princípio,  funciona. 

Não  funciona...  O  problema  é  que,  para  continuar  vi- 
rando e  enchendo  o  bolso  de  alguns  felizardos,  o  esquema 
precisa  de  uma  quantidade  cada  vez  maior  de  entrantes, 
de  novos  pagantes.  A  comparação  se  aplica:  para  que  o  to- 
po da  pirâmide  continue  recebendo,  mais  e  mais  gente  na 
base  deve  estar  pagando.  Quando  a  pirâmide  desacelera, 
ela  rui:  quem  levou,  levou,  já  quem  não...  Os  poucos  que 
levaram  muito  não  têm  do  que  reclamar,  ao  contrário  dos 
muitos  que  sempre  perdem,  pelo  menos  um  pouco. 

Soma  zero.  Um  esquema  de  pirâmide  jamais  produz 
riqueza,  apenas  a  transfere  de  um  monte  de  gente  in- 
génua (e  afoita),  para  um  pequeno  punhado  de  gaiatos 
(muito  gananciosos!).  Se  você  se  atrai  por  boas  oportu- 
nidades para  ganhar  dinheiro,  mas  não  tem  um  centavo 
para  perder  com  falcatruas,  fique  ligado  na  próxima  co- 
luna, que  dará  pistas  para  saber  separar  bons  negócios 
de  meras  pirâmides. 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKN0WMIX  Consultores  Integrados  e  da TECHIS  SA. 


Preço  da  cesta  básica 
deve  cair  até  4,5% 


Desoneração.  Florianópolis  terá  maior 
queda,  segundo  simulação  do  Dieese 


Com  a  desoneração  anun- 
ciada pelo  governo,  o  cus- 
to da  cesta  básica  deve  cair 
até  4,51%.  A  estimativa  faz 
parte  de  uma  simulação 
do  Dieese  (Departamen- 
to Intersindical  de  Estatís- 
tica e  Estudos  Socioeconó- 
micos) feita  em  18  capitais 
do  país.  O  percentual  cor- 
responde à  cesta  calculada 
em  Florianópolis.  A  menor 
redução,  de  3,14%,  ocorre- 
ria em  Manaus. 

A  redução  de  4,51%  leva- 
ria a  R$  300,28  o  valor  da 
cesta  básica  de  Florianópo- 
lis -  R$  14,18  a  menos.  No 
caso  da  cesta  mais  cara,  a 
de  São  Paulo,  o  corte  pode- 
ria chegar  a  3,98%  (menos 
R$  13),  para  R$  313,61. 

As  maiores  reduções  são 
vistas  nas  capitais  da  re- 
gião Sul,  onde  a  carne  tem 
maior  peso  no  consumo. 
A  queda  chega  a  4,36%, 


ou  R$  13,87,  em  Porto  Ale- 
gre e  4,26%  (R$  12,50),  em 
Curitiba. 

Em  Brasília,  a  redução  é 
de  4,24%,  ou  R$  12,99.  No 
Rio  de  Janeiro,  a  cesta  fi- 
caria 3,76%  mais  barata,  o 
que  representa  um  descon- 
to de  R$  11,54.  Já  em  Belo 
Horizonte  a  queda  é  3,95% 
(R$  12,38),  de  acordo  com  a 
simulação. 

Em  nota  técnica  divul- 
gada ontem,  os  técnicos  do 
Dieese  observam,  no  en- 
tanto, que  os  estudos  sobre 
tributação  mostram  que  a 
arrecadação  efetiva  da  Co- 
fins  é  menor  que  a  sua  alí- 
quota  nominal.  "Sendo 
assim,  a  isenção  deste  tri- 
buto, mesmo  se  repassada 
integralmente,  poderá  ter 
efeito  menor  que  o  simula- 
do, proporcional  à  sua  alí- 
quota  efetiva",  afirmam  os 
técnicos.  ©  METRO 


Parlamento  do  Chipre  rejeita  imposto 


O  Parlamento  do  Chipre  re- 
jeitou ontem,  de  forma  es- 
magadora, um  imposto  so- 
bre depósitos  bancários 
como  condição  para  o  resga- 
te europeu.  Com  a  decisão, 
as  principais  bolsas  euro- 
peias fecharam  em  queda. 

A  rejeição,  com  36  vo- 
tos contrários,  19  absten- 
ções e  um  parlamentar  au- 
sente na  votação,  deixou  a 
ilha  do  leste  do  Mediterrâ- 


neo, um  dos  menores  Esta- 
dos do  continente,  à  beira 
do  colapso  financeiro. 

A  exigência  europeia  no 
final  de  semana  para  que  o 
Chipre  quebrasse  práticas 
anteriores  e  adotasse  im- 
posto sobre  as  contas  ban- 
cárias como  parte  do  resga- 
te de  10  bilhões  de  euros  da 
União  Europeia  (UE)  deixou 
os  cipriotas  furiosos  e  pro- 
vocou uma  corrida  local  aos 


bancos  para  que  os  poupa- 
dores não  sofressem  com  a 
aplicação  da  taxa.  O  país  es- 
tá em  feriado  bancário  até 
amanhã. 

O  impasse  causado  pe- 
la nova  taxa  preocupou  os 
mercados  financeiros,  e  de- 
verá causar  mais  turbu- 
lência nas  bolsas  de  todo  o 
mundo  nos  próximos  dias. 

Em  Madri,  o  índice  IBEX 
35  fechou  ontem  com  baixa 


de  2,2%,  enquanto  em  Milão 
a  queda  foi  de  1,59  e  em  Pa- 
ris, 1,3%.  Houve  perdas  tam- 
bém em  Frankfurt  (-0,79%)  e 
em  Londres  (-0,26%). 

No  Brasil,  no  entanto,  o 
noticiário  corporativo  pu- 
xou o  Ibovespa  para  baixo. 
O  índice  fechou  em  queda 
de  1,07%,  aos  56.361  pontos, 
puxada  pelas  ações  mais  ne- 
gociadas da  Vale,  que  caí- 
ram 3,88%.  ©  METRO 


Crédito.  Caixa 
reduz  taxa  para 
antecipar  IR 

A  Caixa  reduziu  os  juros  pa- 
ra antecipação  do  Imposto 
de  Renda  de  1,88%  ao  mês 
para  1,57%  ao  mês.  A  nova 
taxa  passa  a  valer  a  partir 
de  hoje  e  fica  disponível  até 
novembro.  Para  ter  acesso  a 
essa  linha  de  crédito,  é  pre- 
ciso ser  correntista  do  ban- 
co. Os  valores  dos  emprésti- 
mos vão  de  R$  610  a  R$  20 
mil  para  os  correntistas  e 
até  R$  30  mil  para  clientes 
que  possuem  conta  salário. 


Decisão  judicial 
McDonalcTsdeve 
ajustar  jornada 

A  Justiça  do  Trabalho  de- 
terminou ontem  que  a  Ar- 
cos Dourados,  principal 
franquia  do  McDonald' s, 
ajuste  a  jornada  de  traba- 
lho de  seus  funcionários 
para  assegurar  o  pagamen- 
to de  ao  menos  um  salá- 
rio mínimo  por  mês.  A  re- 
de também  deve  permitir 
o  consumo  de  alimentos 
trazidos  de  casa,  em  vez  de 
obrigar  os  trabalhadores  a 
escolher  entre  as  opções 
do  cardápio  da  loja.  ©  metro 


PEC  das  Domésticas  passa 
em  primeiro  turno  no  Senado 


Como  fica 


Novos  direitos 


O  Senado  aprovou  ontem, 
em  primeiro  turno,  por 
unanimidade,  a  propos- 
ta que  amplia  os  direitos 
das  empregadas  domésti- 
cas brasileiras.  Setenta  se- 
nadores votaram  a  favor 
da  proposta.  Não  houve  ne- 
nhum voto  contrário  ou 
abstenção. 

Para  que  as  novas  regras 
entrem  em  vigor,  o  tex- 
to precisa  passar  por  nova 
votação  no  Senado,  o  que 
vai  ocorrer  na  semana  que 


vem.  Depois  de  aprovada 
em  segundo  turno,  a  pro- 
posta de  emenda  à  Cons- 
tituição segue  para  a  pro- 
mulgação. Esse  tipo  de 
proposta  não  depende  de 
sanção  presidencial  para 
entrar  em  vigor. 

A  proposta  concede  no- 
vos direitos  aos  emprega- 
dos domésticos,  como  adi- 
cional noturno,  hora  extra, 
jornada  máxima  e  FGTS 
(Fundo  de  Garantia  do  Tem- 
po de  Serviço). 


Os  senadores  também 
deram  aval  à  emenda  de 
redação  acatada  na  Comis- 
são de  Constituição  e  Jus- 
tiça do  Senado,  de  autoria 
de  Paulo  Bauer  (PSDB-SC), 
que  assegura  a  concessão 
de  licença  à  gestante  sem 
depender  de  edição  de  lei 
ordinária  após  promulga- 
ção de  emenda  constitu- 
cional. Por  ser  emenda  de 
redação,  a  matéria  não  pre- 
cisará ser  votada  novamen- 
te pela  Câmara.  ©  metro 


Entram  em  vigor  com 
a  aprovação.  Jornada 
semanal  de  44  horas, 
com  no  máximo 
oito  horas  diárias  de 
trabaiho  e 
pagamento  de  horas 
extras  em  valor  pelo 
menos  50%  acima  da 
hora  normal 

Dependem  de 
regulamentação. 

Seguro-desemprego 
e  remuneração  do 
trabalho  noturno 
superior  à  do  diurno 
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OS  PRÓXIMOS 
DIAS  DO  PAPA 


SEXTA-FEIRA,  22  DE  MARÇO 


Audiência  com  diplomatas 
credenciados  peia  Santa  Sé 


Pontífice  deixou  o  papamóvel  na  garagem  e  usou  um  jipe  branco,  sem  capota,  para  saudar  a  multidão.  No  caminho,  ele  parou  para  beijar  uma  criança  e  um  deficiente  istefano  rellandini/reuters 


O  fenómeno  Francisco 


Vaticano.  No  dia  da  missa  inaugural  de  seu  pontificado,  Jorge  Mário  Bergogiio  voltou  a  quebrar 
protocolos  e  pregou  a  humildade.  Ele  pediu  aos  líderes  mundiais  mais  comprometimento 


Em  Roma 


1 

H 

SÁBADO,  23  DE  MARÇO 

Almoço  com  o  papa  emérito, 
Bento  16,  em  Castel  Gandolfo. 
Será  o  primeiro  encontro  após 
a  escolha  de  Jorge  Mário 
Bergogiio  ao  cargo  de  papa 


DOMINGO,  24  DE  MARÇO 


Oração  do  Angelus  e  missa 
do  Domingo  de  Ramos, 
na  Praça  São  Pedro 


DE  25  A  31  DE  MARÇO 


Celebrações  da  Semana  Santa, 
em  Roma.  As  cerimónias  são 
algumas  das  mais  importantes 
do  calendário  católico 


Em  mais  um  sinal  do  que 
parecem  ser  novos  ares  pa- 
ra a  Igreja  Católica,  a  missa 
inaugural  do  pontificado  de 
Francisco  foi  marcada  pela 
quebra  de  protocolo  e  pela 
aproximação  com  os  fiéis. 

Antes  mesmo  de  chegar 
na  Basílica  de  São  Pedro,  o 
novo  papa  decidiu  inovar: 
em  vez  de  usar  o  papamóvel 
blindado  para  saudar  a  mul- 
tidão, Jorge  Mário  Bergogiio 
fez  o  caminho  a  bordo  de  um 
jipe  branco  sem  capota. 

Ele  também  deu  trabalho 
aos  seguranças  ao  descer  do 
veículo  para  cumprimentar 


"Gostaria  de  pedir  a  todos  que  ocupam  papéis  de 
responsabilidade:  sejamos  parte  do  projeto  de  Deus 
na  natureza.  Não  deixemos  que  sinais  de  destruição 
e  morte  tomem  conta  desse  mundo" 

PAPA  FRANCISCO,  FALANDO  AOS  LÍDERES  QUE  ACOMPANHARAM  A  MISSA  DE  INAUGURAÇÃO 


uma  criança  e  um  deficiente. 

Já  na  basílica,  e  depois 
de  receber  os  símbolos  do 
papado  (o  pálio  e  o  Anel  do 
Pescador),  o  papa  Francisco 
pregou  a  humildade.  "O  ver- 
dadeiro poder  de  um  papa  é 
o  serviço  humilde,  concreto 
e  rico  de  fé",  disse. 


Em  suas  vestes,  mais  um 
indício  das  diferenças  entre 
sua  gestão  e  a  dos  anteces- 
sores: Francisco  usava  uma 
roupa  de  celebração  branca 
com  dourado  e  sapatos  pre- 
tos, não  os  tradicionais  cal- 
çados vermelhos  dos  papas. 

A  cerimonia  foi  acompa- 


nhada por  130  delegações. 
Havia,  inclusive,  figuras  po- 
lemicas, como  o  ditador  do 
Zimbábue,  Robert  Mugabe, 
acusado  de  violar  direitos 
humanos  em  seu  país.  Aos 
líderes,  o  papa  pediu  mais 
comprometimento . 

Beatificação 

A  despeito  das  acusações  de 
que  teria  sido  omisso  duran- 
te a  ditadura  argentina,  o  pa- 
pa Francisco  deve  beatificar 
uma  vítima  da  repressão.  Se- 
gundo o  "Garin",  será  o  pa- 
dre Carlos  de  Dios  Murias, 
assassinado  em  1976.  ©  metro 


Centro  de  evangelização  em  bits 


Jornada  Mundial  da  Juventude, 
no  Rio  de  Janeiro.  Será  o  primeiro 
grande  evento  internacional 
do  papa  Francisco 


Assim  que  entro  em  seu  escri- 
tório, Paul  Tighe  está  no  tele- 
fone com  alguém  da  Apple, 
falando  sobre  o  aplicativo  The 
Pope  App.  Sim,  este  é  o  centro 
de  mídia  social  do  Vaticano. 

A  operação  coordenada 
pelo  monsenhor  Tighe  dei- 
xaria qualquer  jornal  com 
vergonha.  Ao  seu  lado,  há 
uma  equipe  que  tuíta,  adi- 
ciona conteúdo  ao  site,  colo- 
ca fotos  no  Flickr  e  ajusta  o 
The  Pope  App  (disponível  pa- 
ra iPhone  e  Android). 

"O  modelo  atual  de  no- 


tícias, com  pouco  texto  e 
muitas  imagens,  é  bom  para 
a  Igreja",  explica  Tighe,  um 
padre  irlandês  que  chefia  o 
escritório  formalmente  co- 
nhecido como  Pontificium 
Consilium  de  Communica- 
tionibus  Socialibus. 

Na  sede  do  centro  de  mí- 
dia, em  frente  à  Praça  de  São 
Pedro,  é  possível  ver  as  iro- 
nias do  mundo  high  tech  a 
serviço  de  uma  organização 
milenar:  a  maioria  da  equipe 
tem  entre  25  a  30  anos,  e  tra- 
balha em  computadores  ul- 


tramodernos,  decorados  com 
imagens  da  Virgem  Maria. 

Tighe  lembra  que  a  Santa 
Sé  cometeu  alguns  erros  no 
início  da  "vida  digital",  pe- 
cando ao  não  atualizar  suas 
contas,  mas  hoje  está  per- 
feitamente adaptada.  "Jesus 
entrou  no  mercado  e  pre- 
gou o  Evangelho.  A  mídia 
digital  é  o  novo  mercado. 
Nós  não  podemos  ter  medo 
de  ir  para  lá",  defende. 


Onde  achar 


•   Na  web: 

www.news.va 
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ELISABETH  BRAW 

METRO  WORLD  NEWS 


•  No  Twitter: 

OPontifex  (papa) 
(2news_va_en  (Vaticano) 

•  No  Facebook: 

www.facebook.com/news. 
va  (em  várias  línguas) 

•  No  Flickr: 

flickr.com/photos/newsva 


ROBERTO  STUCKERT  FILHO/PRESIDÊNCIA 

Dilma  terá 
audiência 
com  o  papa 

A  presidente  Dilma 
Rousseff  será  a  primei- 
ra chefe  de  Estado  a  ser 
recebida  pelo  papa  Fran- 
cisco após  a  missa  inau- 
gural do  pontificado.  Os 
dois  têm  audiência  ho- 
je, às  1  lh  (horário  de 
Roma). 

O  principal  tema  da 
conversa  deve  ser  a  Jor- 
nada Mundial  da  Juven- 
tude, no  Rio  de  Janeiro. 
Dilma  lembrou  que  a 
jornada  atrairá  católicos 
de  vários  países,  que  se- 
rão "muito  bem  recebi- 
dos" pelos  brasileiros. 

©  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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José  Mujica 


presidente 

Considerado  o  presidente 
mais  pobre  do  mundo, 
por  doar  90%  do  seu 
salário  de  12,5  mil 
dólares  -  cerca  de  R$  24 
mil  -  a  ONGs  e  pessoas 
carentes,  José  Mujica 
ganha  admiradores 
por  todo  mundo. 
A  simplicidade  do 
mandatário  uruguaio, 
que  vive  em  uma  casa  de 
campo  guarnecida  por 
poucos  policiais,  o  torna 
querido  por  militantes 
de  diversas  diretrizes 
políticas. 


País  de  3,4  milhões  de  ha- 
bitantes -  um  pouco  menor 
que  o  Rio  Grande  do  Sul  -, 
o  Uruguai  ganha  cada  vez 
mais  cores,  sotaques  e  idio- 
mas diferentes.  Os  diver- 
sos destinos  mesclam  o  lu- 
xo das  mansões  de  Punta 
dei  Este  à  história  conserva- 
da na  arquitetura  de  Colónia 
do  Sacramento  e  da  capital 
Montevidéu. 

Ao  todo,  426.315  pessoas 
deixaram  o  Brasil  para  fa- 
zer turismo  no  vizinho  Uru- 
guai em  2011.  O  dado  coloca 
o  país  como  o  terceiro  desti- 
no preferido  dos  brasileiros, 
segundo  o  Ministério  do  Tu- 
rismo, computando  um  au- 
mento de  115%  em  relação  a 
2005,  quando  o  Uruguai  era 
apenas  o  sétimo  destino  do 
ranking.  "Nossos  produtos 
turísticos  são  variados.  Te- 
mos belas  praias,  mas,  sem 
dúvida,  a  arquitetura  e  a  cul- 
tura se  encontram  aqui", 
avalia  a  ministra  do  Turismo 
e  Esporte  do  Uruguai,  Liliam 
Kechichián.  ©  metro  poa 


Os  mais  visitados 


Confira  os  destinos  predile- 
tos  dos  brasileiros,  segun- 
do estudo  do  Ministério  do 
Turimo  realizado  em  2011: 

1° Estados  Unidos 
2o  Argentina 
3o  Uruguai 
4o  França 
5o  Portugal 


"Nossos  produtos 
turísticos  são  variados. 
Temos  belas  praias, 
mas,  sem  dúvida,  a 
arquitetura  e  a  cultura 
se  encontram  aqui." 

LILIAM  KECHICHIÁN,  MINISTRADO 
TURISMO  E  ESPORTE  DO  URUGUAI 


Danças. 
Uma  noite 
de tango e 
candomblé 

Engana-se  quem  pensa  que 
o  tango  é  especialidade  úni- 
ca dos  argentinos.  A  dan- 
ça, de  compassos  marcantes 
que  remetem  ao  sofrimen- 
to, também  é  popular  no 
Uruguai.  Na  capital  Monte- 
vidéu, há  diversos  bares  e 
restaurantes  com  apresen- 
tações de  tango. 

O  restaurante  El  Milon- 
gón  é  o  ponto  mais  indica- 
do por  guias  aos  que  dese- 
jam ver  as  danças  típicas 
do  país.  Além  de  pratos 
típicos  da  culinária  uru- 
guaia, o  estabelecimento 
oferece  shows  de  tango  e 
candomblé  -  manifestação 
cultural  afro-montevidea- 

na.  @  METRO  POA 


País  é  o  terceiro 
destino  dos 
brasileiros 
no  exterio 


Uruguaios  se  orgulham  do  tango,  dança  típica  no  país 


A  capacidade  do  teatro  é  de  1.250  pessoas  sentadas 


Cultura.  Teatro  Solis, 
arte  uruguaia  conservada 


Inaugurado  em  Montevi- 
déu em  1856  pelo  então 
presidente  Gabriel  Anto- 
nio Pereira,  o  Teatro  Solis 
é  um  dos  destinos  predile- 
tos  dos  turistas.  A  históri- 
ca edificação,  reformada 
diversas  vezes,  é  adminis- 
trada pela  prefeitura,  que 
organiza  visitas  guiadas 


todos  os  dias,  exceto  às 
segundas-feiras. 

A  visita  com  guia  falan- 
do português  custa  50  pe- 
sos uruguaios,  cerca  de 
R$  5,  e  em  espanhol  a  me- 
tade do  preço.  O  teatro  se- 
gue sendo  utilizado  até 
hoje  para  receber  peças 
teatrais.  ©  metro  poa 
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FOTOS:  GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Arquitetura  colonial  e  preservada  na  simpática  cidade  i  maicon  bock/metro 


Colónia.  Um  canto 
português  no  Uruguai 


Colónia  do  Sacramento,  de 
apenas  25  mil  habitantes, 
fica  pequena  para  o  núme- 
ro de  turistas  que  recebe.  O 
município  fundado  por  por- 
tugueses em  1680  é  uma  op- 
ção de  calmaria  para  quem 
procura  uma  visita  marcada 
por  história  e  boa  comida. 
Nada  aconselhável  a  quem 


procura  agitação. 

Fica  a  duas  horas  de  ôni- 
bus  de  Montevidéu  e  é  um 
bom  destino  para  partir  em 
direção  a  Buenos  Aires.  Há 
pelo  menos  duas  empresas 
que  fazem  a  travessia  pe- 
lo Rio  da  Prata  até  a  capital 
argentina,  em  uma  hora  de 
viagem.  ©  metro  poa 


Prédios  de  luxo  são  a  marca  de  Punta  dei  Este 


Punta  dei  Este.  A  praia 
do  glamour  e  das  festas 


Badalação,  glamour  e  agito 
refletidos  em  mansões,  car- 
ros importados  e  festas.  As- 
sim pode  ser  definida  Punta 
dei  Este,  praia  mais  famosa 
do  Uruguai  e  um  dos  princi- 
pais destinos  da  alta  socie- 
dade sul-americana. 

Os  preços  das  lojas,  que 
oferecem  uma  ampla  gama 


de  produtos  de  grifes  famo- 
sas, e  dos  restaurantes  são 
condizentes  com  a  fama  da 
cidade,  principalmente  du- 
rante o  verão. 

A  distância  entre  Pun- 
ta dei  Este  e  Montevidéu  é 
de  130  km,  em  uma  estrada 
bem  sinalizada  e  sem  bura- 
cos. ©  METRO  POA 


^Cidade  verde.  Praças  e  parques 

A  praça  do  Entrevero  (foto)  é  uma  das  áreas  ar- 
borizadas da  capital  uruguaia.  Bem  como  os  parques 
El  Prado  e  Parque  Batlle. 
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Transporte.  Turismo  de  ônibus 

É  possível  conhecer  os  principais  pontos  turísti- 
cos de  Montevidéu  sem  pagar  muito  ou  se  cansar  em 
intermináveis  caminhadas.  Um  passe  único  dos  ôni- 
bus na  cidade  é  de  18  pesos  uruguaios,  o  equivalente 
a  R$  2.  O  passe  que  permite  uso  livre  em  duas  horas 
custa  20  pesos,  cerca  de  R$  2,20. 
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Nas  alturas.  Palácio  Salvo, 
um  gigante  histórico 


Com  97  metros  de  altura,  o  Palácio  Salvo,  localiza- 
do na  Praça  Independência,  centro  da  capital,  foi  por 
muito  anos  o  prédio  mais  alto  da  América  do  Sul.  Ho- 
je é  cenário  das  fotos  de  turistas. 
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Cassinos.  Proibição  brasileira, 
tentação  uruguaia 


No  Brasil,  eles  são  proibidos,  mas  no  Uruguai  fazem  o 
maior  sucesso:  os  cassinos  são  uma  marca  do  turismo 
uruguaio.  Em  Montevidéu,  os  mais  luxuosos  são  o  Casi- 
no Parque  Hotel,  o  Maronas  Entertainment  e  o  cassino 
localizado  no  interior  do  Radisson  Victoria  Plaza  (foto). 


Prepare  a  munição 

Game.  Lançamento  exclusivo  para  Xbox  360,  'Gear  of  War:  Judgment'  acaba  de  chegar 
às  Lojas  com  ainda  mais  ação,  novos  personagens  e  história  contada  em  flashback 
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Festival. 
Edição  de  SP 
doSónaré 
cancelada 

Segundo  nota  oficial 
divulgada  pelas  pro- 
dutoras Dream  Factory  e 
Advanced  Music,  a  edição 
paulistana  do  Sónar,  que 
ocorreria  nos  dias  24  e  25  de 
maio,  não  se  realizará  devi- 
do "a  dificuldades  e  à  insta- 
bilidade no  mercado  de  en- 
tretenimento no  Brasil". 

Inicialmente  marcado  pa- 
ra ser  realizado  no  Anhembi, 
onde  se  deu  a  edição  2012,  o 
festival  chegou  a  anunciar 
uma  mudança  de  local,  mas 
não  chegou  a  confirmar  qual 
ele  seria.  O  início  da  venda 
de  ingressos,  marcado  para 
fevereiro,  acabou  adiado. 

Treze  atrações  estavam 
confirmadas  para  o  festi- 
val: Pet  Shop  Boys,  Nico- 
las Jaar,  Sherwood  &  Pinch, 
Darkside,  Paul  Kalkbrenner, 
Explosions  in  the  Sky,  The 
Roots,  Matmos,  Theo  Par- 
rish,  Jamie  Lidell  e  os  bra- 
sileiros Renato  Ratier,  Mau 
Mau  e  a  dupla  Taksi.  ©  metro 


A  popular  série  de  tiros 
"Gears  of  War"  ganha  no- 
vos ares  e  retoma  ago- 
ra com  uma  boa  dose  de 
criações  e  ações  em  "Judg- 
ment", o  quarto  lançamen- 
to da  franquia,  disponível 
para  Xbox  360. 

A  saga  do  novo  game 
ocorre  15  anos  antes  do 
"Gears  of  War"  original, 
lançado  em  2006.  A  his- 
tória está  relacionada  ao 
Emergence  Day,  dia  em  que 
os  temíveis  Locust  saíram 
do  submundo  para  acabar 
com  os  seres  humanos. 

Desta  vez,  quem  prota- 


goniza o  novo  "GoW"  são 
Damon  Baird  e  Augustus 
Cole,  dois  personagens 
que  entram  no  lugar  dos 
(temporariamente)  apo- 
sentados Marcus  e  Dom. 
Ainda  participam  da  saga 
os  inéditos  soldados  Gar- 
ron  Paduk  e  Sofia  Hendrik. 

Em  flashback,  o  jogo 
mostra  Baird,  líder  do  Ki- 
lo  Squad,  que  está  sob  jul- 
gamento por  desacatar  or- 
dens superiores.  É  aí  que 
entra  o  jogador,  respon- 
sável por  decidir  como  os 
personagens  se  lembram 
dos  fatos  durante  os  tes- 


"GEARS 
0F  WAR: 
JUDGMENT" 
PE0PLE  CAN  FLY 
R$  120 


temunhos.  Essas  escolhas, 
por  sua  vez,  vão  influen- 
ciar diretamente  o  grau  de 
dificuldade  das  missões. 

"Judgment"  traz  ainda 
um  sistema  chamado  Smart 
Spawn,  que  monitora  o  es- 
tilo do  jogador  e  adapta  os 
combates  tanto  nas  táticas 


quanto  nas  lutas  com  as 
criaturas,  cada  vez  mais  ter- 
ríveis. A  boa  notícia  é  que, 
para  combater  o  mal,  novas 
armas  foram  liberadas. 

Os  três  primeiros  lan- 
çamentos da  franquia 
"Gears  of  War"  já  vende- 
ram cerca  de  19  milhões 
de  cópias  em  todo  o  mun- 
do. A  versão  brasileira  do 
novo  game  chegou  às  lojas 
com  legendas  e  dublagem 
em  português. 


PAULO 
B0RGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Yo  La  Tengo  lança  o  disco  'Fade' 


Jim  Morrison 


Cantor  vai 
ganhar 
novo  doe 

"Before  the  End:  Jim 
Morrison  Comes  of  Age", 
filme  que  está  sendo 
criado  pelos  irmãos 
cineastas  Jess  e  Jeff  Finn, 
pretende  contar  os  27  anos 
de  vida  de  Jim  Morrison 
(1944-1971)  a  partir  de 
entrevistas  com  membros 
de  sua  família  e  amigos. 


Perto  de  chegar  aos  30  anos, 
o  Yo  La  Tengo  sabe  que  é  um 
dos  grupos  mais  queridos  en- 
tre os  sobreviventes  do  indie. 
Enquanto  muito  de  seus  con- 
temporâneos acabaram  e  de- 
pois voltaram  para  turnês,  o 
trio  americano  continua  sua 
sónica  jornada  sem  interrup- 
ções, com  a  longevidade  em 
torno  da  consistência. 

Criada  em  1984  em  torno 
das  harmonias  do  casal  e  fun- 
dadores Ira  Kaplan  e  Geórgia 
Hubley,  a  entrada  de  James 
McNew  no  começo  da  déca- 
da de  1990  colocou  a  banda 
em  uma  posição  em  que  cada 
membro  pode  ser  um  poten- 
cial cantor  e  compositor,  di- 
versificando a  música. 

Agora,  com  seu  mais  novo 
disco,  "Fade",  a  banda  parece 


ter  criado  um  dos  seus  mais 
temáticos  e  introspectivos 
trabalhos.  Ao  ouvir  as  primei- 
ras frases  de  "Ohm",  que  abre 
o  disco  ("Às  vezes  o  cara  mau 
começa  no  topo/  Às  vezes  o 
cara  bom  perde/  Nós  tenta- 
mos não  perder  nossos  cora- 
ções), você  percebe  que  é  um 
álbum  à  procura  de  respostas. 

"Eu  acho  que,  por  causa  da 
velocidade  com  que  as  letras 
são  feitas,  as  músicas  conver- 
sam entre  si",  diz  o  cantor  e 
guitarrista  Ira  Kaplan.  "Mas 
de  jeito  algum  isso  é  planeja- 
do. É  apenas  um  jeito  orgâni- 
co de  criar,  sem  um  conceito 
atrás  disso." 

N0LAND 
GAWR0N 

METRO  INTERNACIONAL 


'FADE' 
YO  LA  TENGO 

MATADOR, 

R$20 
(NO  TUNES) 


Lançamento 


'AFIM 
DE  ONDA' 

LUÊ 
NATURA, 

R$30 


Ira,  Geórgia  Hubley  e  James  McNew  1  carly  armstrong/divulgação 


Disco  de  estreia  da  cantora 
paraense,  o  trabalho  amplia 
ainda  mais  o  leque  das  boas 
possibilidades  sonoras  que 
surgem  no  Pará.  Longe  do 
technobrega  que  vem  do 
Estado  nortista,  a  jovem 
cantora  conduz  em  tom 
romântico  o  álbum,  com  10 
curtas  canções  que  falam 
basicamente  de  dores  de 
amor,  mas  em  sutilezas.  Luê 
realizou  algumas  parcerias, 
entre  eles  Arnaldo  Antunes 
participa  de  "A  Fim  de  Onda", 
que  abre  o  disco.  Em 
"Cabeça"  há  a  participação  de 
Peu  Meurray  e,  em  "Sei  Lá"  e 
"Se  Colar",  Felipe  Cordeiro  é  o 
colaborador. 
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Escola  do  DF  organiza 

brechó  de  troca  de  livros 

Educação.  Colégio  JK  articula  projeto  com  intuito  de  incentivar  a  leitura,  gerar  economia  para  pais  de  alunos  e  incutir  consciência  ecológica 


Ketuly  Dutra  Pereira  e  Laris- 
sa Ribeiro,  10,  já  têm  uma 
metologia  bem  traçada  para 
escolher  livros:  os  que  têm 
mais  páginas  costumam  ser 
saboreados  por  mais  tempo  - 
e  quanto  menos  figuras,  me- 
lhor, já  que  podem  imaginar 
as  cenas.  "Acabo  de  ler  os  li- 
vros bem  rápido.  Começo 
a  ler  e  não  paro  até  acabar. 
Atualmente,  leio  um  livro 
a  cada  três  ou  quatro  sema- 
nas", revela  Ketuly. 

A  incomum  paixão  das 
duas  estudantes  por  livros  é 
fruto  de  uma  política  que  as- 
socia a  leitura  à  liberdade  de 
escolha,  lazer  e  projetos  cole- 
tivos,  adotada  pelo  Colégio  JI< 
Júnior.  Entre  as  mais  inovado- 
ras das  propostas  está  a  Feira 
de  Troca  de  Livros  Literários 
Usados  -  Brechó  JK  Literário, 
que  ocorre  durante  este  mês 
nas  unidades  da  escola. 

A  feira  envolve  não  só 
os  alunos,  mas  toda  a  famí- 
lia. Pais  e  filhos  selecionam, 
juntos,  quatro  livros  que  não 
usam  mais.  Há  algumas  re- 
gras a  serem  seguidas:  a  obra 
precisa  estar  em  bom  esta- 
do, com  capa,  sem  rabiscos  e 
sem  faltar  páginas. 

Depois  de  uma  triagem, 
funcionários  da  escola  divi- 


"É  legal  trocar  livros  na 
escola,  já  que  os  livros 
velhos  servem  para 
as  crianças  que  estão 
chegando  à  nossa  série. 
Assim,  ganhamos  livros 
novos  a  cada  ano" 

KETULY  DUTRA  PEREIRA,  10,  ESTUDANTE 

dem  os  volumes  em  caixas, 
de  acordo  com  a  faixa  etária 
apropriada  para  cada  história. 
Alunos  e  pais  seguem  para  o 
setor  correspondente  a  seu 
ano  e  trocam  os  livros  antigos 
por  alguns  que  nunca  leram. 

"Eu  gostei  da  ideia  de  ter  a 
troca  de  livros  na  escola  porque 
economiza  dinheiro,  a  gente 
conhece  novos  livros  e  outras 
crianças  da  escola  têm  a  opor- 
tunidade de  ler  também",  opi- 
na Larissa,  uma  menina  deve- 
ras articulada  para  sua  idade. 


Pais  e  filhos  trocam  livros  usados  no  Colégio  JK  Júnior 


Visão 

Os  objetivos  do  projeto  vão 
além  do  incentivo  à  leitu- 
ra. "Pensamos  na  conscien- 
tização  que  as  crianças  de- 
vem ter  desde  pequenas, 
com  a  conservação  dos  livros 
e  a  sustentabilidade",  explica 


Graça  Gírio,  diretora  da  uni- 
dade da  212  Norte  e  organiza- 
dora do  projeto.  "Antigamen- 
te, falava-se  em  'reciclar'. 
Hoje,  não,  já  que  não  somos 
indústria.  Nós  reutilizamos  e 
damos  uma  vida  mais  longa 
para  aquilo  que  já  existe." 


A  ideia  partiu  da  mãe  de 
dois  alunos  da  escola,  Julia- 
na Jeremias.  Ela  havia  ouvi- 
do falar  de  uma  experiência 
similar  em  uma  escola  em 
São  Paulo  e  fez  a  sugestão  à 
coordenação.  No  final,  além 
de  incentivar  a  leitura  dos  fi- 


lhos, Juliana  economizou  en- 
tre R$  200  e  R$  300.  "Todos 
os  pais  adoraram  e  meus  fi- 
lhos ainda  mais",  conta. 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Amazon  lança  novo  Kindle 
com  luz  interna  integrada 


Quatro  meses  após  iniciar 
a  venda  de  seu  aparelho 
mais  simples  no  Brasil, 
por  R$  299,  a  Amazon  lan- 
çou ontem  seu  leitor  digi- 
tal mais  completo. 

O  Kindle  Paperwhite 
tem  como  diferencial  um 
mecanismo  de  iluminação 
da  tela  que  permite  o  uso 
do  aparelho  em  ambientes 
escuros. 

Em  vez  de  projetar  luz 
como  os  tablets  de  LCD,  o 
aparelho  a  emite  interna- 
mente, gerando  menos  can- 
saço à  vista  e  mantendo  a 
qualidade  de  leitura  pro- 
porcionada pela  tecnologia 
e-ink,  que  simula  a  expe- 
riência com  o  papel. 

Outra  novidade  é  que  o 
leitor  chega  em  duas  ver- 
sões: uma  só  com  conexão 


Wi-fi  (R$  479)  e  outra  tam- 
bém com  a  rede  gratuita 
de  3G  da  Amazon  (R$  699), 
que  permite  a  compra  de  li- 
vros a  qualquer  instante  e 
de  qualquer  lugar. 


"Nossa  missão  é  fazer 
com  que  as  pessoas  leiam 
mais,  tornando  o  livro  mais 
acessível  e  fazendo  com 
que  qualquer  um  deles  es- 
teja disponível  em  até  60 
segundos",  diz  o  vice-presi- 
dente da  Amazon  Kindle  do 
Brasil,  Alex  Szapiro. 

A  empresa  fez  acordo 
com  mais  de  cem  editoras 
e  viu  o  catálogo  de  livros 
em  português  crescer  de  13 
mil,  em  dezembro,  para  16 
mil,  permitindo  à  loja  fa- 
zer promoções  semanais  de 
best-sellers  com  preço  mé- 
dio de  R$  10. 

Szapiro  não  revela  o  nú- 
mero de  aparelhos  vendi- 
dos até  hoje  no  país,  mas 
diz  que  a  empresa  está 
"muito  satisfeita"  com  o 
desempenho.  ©  metro 


Últimos  dias  para  ver  exposição  fotográfica 

Os  brasilienses  têm  até  amanhã  para  conferir  a  mostra  fotográfica  "Mulher  Angolana  -  Ao  Encontro 
do  Desenvolvimento  Sustentável?"  exposta  na  Câmara  dos  Deputados.  As  fotografias  retratam  várias 
mulheres  que  têm  algo  a  contribuir  com  o  desenvolvimento  de  Angola.  As  imagens  são  de  autoria  de 
oito  fotógrafos  angolanos,  selecionados  em  um  concurso.  Grátis.  |  DIVULGAÇÃO 
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Ávidos 
por  boas 
notícias 

Nas  redes  sociais.  Internautas  preferem 
conteúdos  positivos  ou  empolgantes 


A  máxima  de  que  notícia 
ruim  vende  mais  não  existe 
nas  redes  sociais.  Uma  pes- 
quisa conduzida  por  Jonah 
Berger,  psicólogo  da  Univer- 
sidade da  Pensilvânia,  mos- 
trou que,  na  internet,  as 
pessoas  tendem  a  comparti- 
lhar conteúdos  positivos  ou 
empolgantes. 

"Quando  você  compar- 
tilha uma  mensagem  com 
seus  amigos  e  parentes,  vo- 
cê se  preocupa  muito  mais 
com  como  eles  reagirão", 


disse  Berger  ao  "New  York 
Times".  Assuntos  ruins  só 
são  divididos  se  provocam 
indignação  e  não  apenas 
tristeza. 

Por  outro  lado,  como 
lembra  o  jornal  america- 
no, estudos  mostram  que 
o  "excesso  de  felicidade" 
no  Facebook  deixa  muitas 
pessoas  deprimidas.  Inter- 
nautas começam  a  conside- 
rar a  vida  injusta  ao  compa- 
rar a  sua  realidade  com  a  de 

amigOS.  ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Assuntos  delicados  são  compartilhados  por  conta  da  indignação  i  jus™  sullivan/getty 


Street  View.  Montanhas 
estão  no  programa 


O  Google  anunciou  esta  se- 
mana a  inclusão  de  quatro 
das  montanhas  mais  altas 
do  mundo  no  serviço  Street 
View,  que  permite  a  visualiza- 
ção de  imagens  em  360  graus. 

Agora,  é  possível  ver  re- 
gistros panorâmicos  do  Eve- 


rest,  na  Ásia,  do  Elbrus,  na 
Europa,  do  Aconcágua,  na 
América  Latina,  e  do  Kili- 
manjaro,  na  África. 

As  imagens  foram  feitas 
com  um  tripé  leve  e  uma  câ- 
mera  digital  com  lente  "olho 
de  peixe".  ®  metro  com  agências 


Os  invasores 
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NAS  BANCAS  W, 


Leitor  fala 


Ç) 


Saúde  vergonhosa 

Se  a  área  da  saúde  em  Brasília  já  era 
péssima,  agora  ela  vai  de  mal  a  pior. 
Na  época  da  campanha  para  a  elei- 
ção haviam  prometido  fazer  uma  re- 
forma em  todos  os  hospitais  e  postos 
de  saúde,  mas  até  agora  nada.  Se  fez 
alguma  coisa,  não  mudou  o  atendi- 
mento, a  demora  e  a  carência  de  ma- 
teriais ainda  são  as  mesmas.  O  caos 
está  geral,  seja  no  Gama,  em  Santa 
Maria,  em  Taguatinga...  Ainda  bem 
que  tenho  plano  de  saúde,  mas  te- 
nho familiares  que  não  têm  e  que  so- 
frem com  os  hospitais  públicos.  Se 
alguém  precisar  de  atendimento  e 
não  tiver  plano,  a  saída  é  uma  só:  pa- 
gar. Usar  os  serviços  dos  hospitais  e 
correr  o  risco  de  morrer  está  fora  de 
cogitação. 

JOÃO  ROBERTO  -  GAMA  (DF) 

Papa  argentino 

Sendo  o  Brasil  o  país  com  maior 
contingente  de  católicos 
apostólicos  romanos,  nada  seria 
mais  justo  que  o  novo  papa  fosse 
brasileiro.  Ainda  mais  tendo  as 
qualidades  do  nosso  cardeal  dom 
Odilo  Scherer. 

JOSÉ  RIBAMAR  PINHEIRO  FILHO  -  BRASÍLIA  (DF) 


Metro  pergunta 
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Como  VOCê  faz  para       Siga  o  Metro 

estacionarquando  9I£S!SSím 

vaiaossetores 

centrais  de  Brasília? 


@  Barbosa  Lai s_ 

Procuro  vagas  perto  do  meu  destino 
dou  umas  três  voltas  procurando, mas 
não  costumo  estacionar  atrás  de  outros 
carros  a  não  ser  que  seja  muito  rápido. 
A  falta  de  vagas  prejudica  muito! 

@ByMoruscfr 

Paro  próximo  à  Rodoviária,  mas  tem 
de  chegar  com  tempo  para  ficar  para- 
do aguardando  para  estacionar  -  sem 
segurança  e  em  meio  a  muita  sujeira. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


T 
tf 
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[estrele  £Sf ^  escrito  nas  estrelas 

guia 


Aries  (21/3  a  20/4)  Força  total  à  frente.  Dia  com  muita  energia 
e  disposição  para  ultrapassar  as  barreiras  que  estiverem  no  seu 
caminho.  Apenas  tome  cuidado  para  não  magoar  as  pessoas. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Dia  de  lidar  com  os  seus  sentimentos  e 
evitar  que  divergências  de  opiniões  não  se  transformem  em  bata- 
lhas pessoais.  Procure  ser  imparcial  nas  suas  decisões. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Reforço  emocional.  Você  poderá  contar 
com  mais  equilíbrio  pessoal  e  mais  colaboração  das  pessoas  que 
estão  interessadas  em  se  sentirem  bem  aceitas  por  você. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Revoluções  interiores.  Até  você  conseguir 
se  acertar  consigo  mesmo  o  dia  estará  sujeito  a  muitas  instabili- 
dades. Vai  e  vem  de  decisões  e  atitudes  repentinas. 


Q 
IIP 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Sensação  de  liberdade.  Sua  autoestima  está 
mais  elevada  e  você  já  está  em  condições  de  dar  uma  nova  dire- 
ção na  sua  vida.  Força  e  vigor  para  seguir  adiante. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Mais  disposição  para  alcançar  os  seus 
objetivos.  Está  na  hora  de  cortar  supérfluos  e  dar  saltos  para  po- 
der se  atualizar  e  dar  conta  de  novas  responsabilidades. 

Libra  (23/9  a  22/10)  O  mundo  está  correndo  mais  rápido  e  um 
pouco  fora  de  controle.  Não  adianta  querer  segurar  as  coisas  no 
lugar  que  você  quer.  Procure  se  adaptar  e  seja  flexível. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Procure  manter  o  equilíbrio  entre  a 
sua  razão  e  as  suas  emoções.  Não  deixe  que  conflitos  internos  impe- 
çam você  de  se  dar  bem  nos  seus  próprios  negócios. 


www.estrelaguia.com.br 


H  Sagitário  (22/11  a  21/12)  Comunique-se  mais  com  as  pessoas. 
^f*  Coloque  mais  qualidade  nas  informações  que  você  quer  passar.  As- 
sim será  mais  fácil  obter  o  retorno  que  você  está  esperando. 

•       Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Aproximação  de  pessoas  interes- 
l^j  santes  que  poderão  mexer  com  o  seu  coração.  Dia  de  flertar  e  se  re- 
lacionar  bem  com  as  pessoas  de  uma  forma  geral.  Alto  astral. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Dia  de  receber  ajuda  de  pessoas  gene- 


sfyty  rosas  e  interessadas  nas  suas  opiniões.  Aproveite  para  dar  um  gás 
a  mais  em  seus  projetos  e  aumentar  a  sua  rede  social. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Inseguranças  pessoais  diminuindo  as  suas 
chances  de  ter  sucesso  nos  seus  empreendimentos.  Procure  trocar 
mais  ideias  com  as  pessoas  para  poder  se  afirmar. 
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RAFAEL  NEDDERMEYER/  FOTOARENA 


contra  o  São  Bernardo 


torrando 
da  crise 


No  Paulistão*  São  Pauio  tenta  superar  a  má  fase  com  Ganso  entre 
os  titulares  e  Lúcio  barrado  mesmo  após  pedir  desculpas  ao  técnico 


Os  problemas  extracam- 
po  têm  sido  o  principal  te- 
ma nos  bastidores  do  Mo- 
rumbi.  Hoje,  contra  o  São 
Bernardo,  o  Tricolor  po- 
de aliviar  a  crise  com  uma 
vitória  no  Campeonato 
Paulista. 

Um  'simples'  triun- 
fo, porém,  não  basta,  já 
que  o  time  precisa  voltar 
a  jogar  bem,  o  que  ainda 
não  aconteceu  na  atual 
temporada. 

Ney  Franco,  que  vive 
momento  de  turbulência 
com  a  diretoria  e  alguns 
medalhões  do  time,  bus- 
cará a  paz  nos  quatro  jo- 


NoPacaembu. 

Palmeiras 

miraoG-4 


X 


PALMEIRAS  BOTAFOGO 


As  duas  próximas  parti- 
das do  Palmeiras,  ambas 
no  Pacaembu,  podem  defi- 
nir a  consolidação  da  equi- 
pe no  G-4  do  Campeonato 
Paulista.  Hoje,  o  time  re- 
cebe o  Botafogo  -  atual- 
mente  o  4o  colocado  -  às 
19h30.  No  domingo,  enca- 
ra o  Santos,  o  3o.  Apenas 
dois  pontos  separam  as 
três  equipes. 

Insatisfeito  com  o  ren- 
dimento do  ataque,  Gil- 
son Kleina  deve  promover 
a  entrada  de  Leandro  -  au- 
tor de  dois  gois  no  torneio 
-  na  vaga  do  jovem  Viní- 
cius. A  defesa  também  so- 
freu uma  mudança:  Vilson 
entra  no  lugar  do  suspen- 
so Maurício  Ramos.  ©  metro 


S.BERNARDO      SAO  PAULO 


•  Estádio.  Primeiro  de  Maio 

•  Horário.  22h 

•  Arbitragem.  Raphael  Claus 


gos  pelo  Paulistão  antes 
de  retormar  a  luta  na  Taça 
Libertadores.  Enquanto  o 
time  tem  sobrado  no  esta- 
dual -  líder  com  um  jogo  a 
menos  -,  a  situação  no  tor- 
neio continental  preocupa. 


Lúcio  vai  para  o  banco 

"Já  conversei  com  o  Ney 
Franco  e  pedi  desculpas. 
Em  momento  algum  quis 
jogar  pressão  nele."  A  de- 
claração do  zagueiro  Lúcio 
não  adiantou  e  o  experien- 
te jogador  ficará  no  banco 
de  reservas  na  partida  des- 
ta quarta-feira. 

Em  seu  lugar  entra  o  li- 
mitado Edson  Silva.  No 
meio  de  campo,  PH  Gan- 
so ganhará  mais  uma  chan- 
ce entre  os  titulares,  assim 
como  Maicon.  No  ataque, 
Wallyson  venceu  a  disputa 
com  Aloísio  e  atuará  ao  la- 
do de  Luis  Fabiano.  ©  metro 


Corinthians  Romarinho 
ganha  'disputa9  com  Sheik 


Atacante  está  em  alta  com  o  técnico  Tite  i  rodrigo  coca/foto  arena 


x 


XVPIRACICABA  CORINTHIANS 


•  Estádio.  Barão  da  Serra 
Negra 

•  Horário.  22h 

•  Transmissão.  Band  News  FM 

•  Arbitragem.  Leonardo  Lima 

A  boa  atuação  de  Emer- 
son Sheik  na  vitória  contra 
a  União  Barbarense,  por  3  a 
0,  no  sábado,  foi  insuficien- 


te para  o  técnico  Tite  mudar 
de  ideia  em  relação  ao  mau 
comportamento  do  atleta 
nas  últimas  semanas.  Des- 
ta forma,  Romarinho  será  o 
companheiro  de  Guerrero  no 
ataque  contra  o  XV  de  Piraci- 
caba, às  22h. 

Romarinho  ocupará 
a  vaga  deixada  por  Ale- 
xandre Pato,  vetado  pe- 
lo Departamento  Médico. 
Cássio,  Paulo  André  e  Pau- 
linho são  os  outros  jogado- 
res do  elenco  com  proble- 
mas físicos.  ©  METRO 


Carioca.  Vasco  busca  a 
reabilitação  na  Taça  Rio 


Estádio.  Raulino  de  Oliveira 
Horário.  22h 
Transmissão.  Globo  e 
Bandeirantes 

Arbitragem.  Leonardo  Garcia 


Sem  Dedé  e  Yotún,  que  es- 
tão defendendo  as  seleções 
brasileira  e  peruana,  res- 
pectivamente, o  Vasco  en- 
frenta o  Nova  Iguaçu,  às 
22h,  pela  segunda  rodada 
da  Taça  Rio. 

O  Cruz-maltino  tem  a 
obrigação  de  vencer,  já  que 
a  estreia  foi  decepcionan- 
te -  derrota  em  casa  para  o 
Volta  Redonda,  por  1  a  0  - 
e  também  para  não  ver  os 


Mineiro.  Galo 
vai  utilizar 
força  máxima 


X 

AMÉRICA  TO  ATLÉTIC0-MG 


Com  a  folga  na  Taça  Liberta- 
dores, o  técnico  Cuca  resol- 
veu escalar  o  Atlético-MG  com 
força  máxima  -  apenas  Victor 
não  foi  relacionado  por  sentir 
dores  -  para  o  duelo  contra  o 
América-TO,  às  19h30. 

Sem  atuar  há  cinco  meses, 
Giovanni  assume  o  posto  do 
camisa  1.  A  utilização  dos  ti- 
tulares também  serve  para  o 
Galo  tentar  encostar  no  Cru- 
zeiro, líder  com  16  pontos.  O 
Alvinegro  soma  12.  @  metro 


Carlos  Alberto  está  confirmado  para 

0  jOgO  |  MARCELO  SADI0/VASC0.C0M.BR 


adversários  dispararem  no 
Grupo  A. 

Adeus,  Dedé? 

O  diretor  geral  do  Vasco, 
Cristiano  Koelher,  admite 
que  dificilmente  o  zagueiro 
Dedé  ficará  no  clube  depois 
de  julho.  "O  desejo  é  man- 
te-lo, mas  o  clube  precisa 
de  recursos.  Acho  difícil',  la- 
mentou. A  multa  do  jogador 
é  de  R$  70  milhões.  ®  metro 


Grémio  Três 

desfalques 

confirmados 


PELOTAS 


GRÉMIO 


O  Grémio  visita  o  Pelotas,  às 
22h,  pela  segunda  rodada  da 
Taça  Farroupilha,  o  segun- 
do turno  do  Gauchão,  com  a 
equipe  titular  desfigurada. 

Fernando  e  Vargas  foram 
convocados  para  amistosos 
das  seleções  brasileira  e  chi- 
lena. Já  André  Santos  foi  libe- 
rado para  resolver  problemas 
particulares  em  Londres. 
Adriano,  Welliton  e  Guilher- 
me Biteco  são  os  prováveis 

SUbstitUtOS.  ©  METRO 


Aposentadoria 


HMichael 
J  Owen  m 

O  atacante  inglês 
anunciou  ontem  em 
seu  site  oficial  que  vai 
pendurar  as  chuteiras. 
"Sinto  que  é  o  momento 

certo  para  descer  a 
cortina  na  minha  carreira", 
publicou  o  jogador  de 
33  anos,  que  defendia 
o  Stoke  City  na  atual 
temporada.  Ele  também 
já  atuou  por  Liverpool, 
Real  Madrid,  Newcastle  e 
Manchester  United. 


HDTV  É  ISSO 


TERRA  TELECOM 

Rede  credenciada 
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A  prancheta  está 
de  volta  à  Gávea 

Estilo  Joel  Santana.  Assim  como  o  folclórico  treinador,  Jorginho  também  faz  uso  do 
instrumento  para  definir  a  tática  da  equipe.  Treino  foi  de  muito  diálogo  com  o  elenco 


Usando  palavras  de  incenti- 
vo e  munido  de  uma  moder- 
na prancheta,  o  técnico  Jor- 
ginho demonstrou  um  estilo 
enérgico  e  disciplinador  em 
seu  primeiro  treino  integral 
no  Flamengo,  ontem,  no  CT 
Ninho  do  Urubu. 

"Ele  trabalha  mais  in- 
tensamente, um  pouco 
mais  curto,  mas  é  bem 
produtivo,  como  o  Dori- 
val também  era.  Disse  que 
irá  dar  oportunidade  para 
os  garotos,  pediu  para  nos 
prepararmos,  pois  tem  o 
segundo  turno  do  Carioca, 
a  Copa  do  Brasil  e  o  Brasi- 
leiro. Com  isso,  falou  que 
nos  utilizará  bastante,  e 
isso  é  bom.  Agora,  é  preci- 
so mostrar  tudo  de  novo", 
declarou  o  otimista  meia 
Rodolfo. 

Estreia 

O  primeiro  compromisso 
de  Jorginho  é  contra  o  Boa- 
vista, sábado,  às  18h30,  no 
Engenhão,  pela  segunda 
rodada  da  Taça  Rio.  Para 
esta  partida  o  comandan- 
te não  poderá  contar  com 
o  zagueiro  chileno  Marcos 
Gonzáles  e  o  volante  para- 
guaio Victor  Cáceres.  Am- 
bos estão  servindo  às  sele- 


"Filosofia  nova  e 
começa  tudo  de 
novo.  Nos  treinos,  o 
Jorginho  faz  trabalhos 
mais  curtos  e  mais 
intensos." 

IBSON,  MEIA  DO  FLAMENGO 

ções  de  seus  países  pelas 
Eliminatórias  da  Copa  do 
Mundo  de  2014. 

Diretoria  se  previne 

Ainda  sem  saber  se  poderá 
utilizar  o  Maracanã  no  se- 
gundo semestre,  o  Flamengo 
acertou  com  o  Botafogo  um 
contrato  para  mandar  suas 
partidas  no  Engenhão  até  o 
fim  do  ano. 

Os  valores  praticados  em 
2013  aumentaram  em  re- 
lação ao  ano  passado.  Para 
um  jogo  normal,  o  Fia  paga- 
va aproximadamente  R$  28 
mil,  entre  aluguel  do  estádio 
(R$  5  mil),  taxa  de  ilumina- 
ção, Ferj,  credenciamento, 
delegado  do  jogo,  antido- 
ping  e  pessoal  da  manuten- 
ção. Agora,  a  taxa  é  de  qua- 
se R$  53  mil.  Só  o  aluguel  do 
Engenhão  custará  R$  20  mil 
por  partida.  ®  metro  rio 


Jorginho  prometeu  dar  chance  aos  atletas  mais  jovens  i  alexandre  vidal/fla  imagem 


Kaká.  Banco  no  Real 
e  na  Seleção  Brasileira 


Meia  terá  que  brigar  por  uma  vaga  entre  os  titularesi  wanderroberto/vipcomm 


O  técnico  Luiz  Felipe  Scola- 
ri  deu  sinais  de  que  o  retor- 
no de  Kaká  à  Seleção  Bra- 
sileira não  é  garantia  de 
titularidade.  No  primeiro 
treino  antes  do  amistoso 
contra  a  Itália  -  amanhã, 
às  16h30,  em  Genebra,  na 
Suíça  -,  o  meia  do  Real  Ma- 
drid começou  no  banco,  as- 
sim como  tem  ocorrido  no 
clube  espanhol. 

Na  primeira  parte  do 
treinamento,  o  time  titular 
foi  escalado  no  4-3-3  -  es- 
quema utilizado  por  Mano 
Menezes  -,  com  dois  volan- 
tes de  proteção.  Os  11  es- 
colhidos foram:  Julio  Cé- 
sar; Daniel  Alves,  Thiago 
Silva,  David  Luiz  e  Filipe 
Luís;  Fernando,  Luiz  Gusta- 
vo e  Oscar;  Hulk,  Neymar 
e  Fred. 


Antes  de  iniciar  os  traba- 
lhos, Scolari  conversou  por 
cinco  minutos  com  o  late- 
ral-esquerdo  Marcelo,  antigo 
dono  da  camisa  6. 

Já  na  segunda  parte  da  ati- 
vidade,  o  treinador  optou  pe- 
lo esquema  que  o  consagrou 
na  Copa  do  Mundo  de  2002,  o 
3-5-2,  com  Júlio  César;  David 
Luiz,  Dante  e  Thiago  Silva; 
Daniel  Alves,  Fernando,  Her- 
nanes,  Kaká  e  Marcelo;  Ney- 
mar e  Diego  Costa. 

Sorteio  e  ingressos 

A  Fifa  oficializou  ontem 
que  o  sorteio  dos  grupos 
da  Copa  do  Mundo  de  2014 
será  em  6  de  dezembro,  às 
13h,  na  Costa  do  Sauípe, 
na  Bahia.  O  preço  dos  in- 
gressos será  divulgado  em 
Io  de  julho.  ©  METRO 


UniCeub/BRB  vence  a  16a  consecutiva 


O  UniCeub/BRB  sofreu  para 
derrotar  o  Paulistano  e  assu- 
mir, provisoriamente,  a  lide- 
rança do  Novo  Basquete  Brasil. 
Jogando  na  capital  paulista,  os 
comandados  de  José  Carlos  Vi- 
dal venceram  por  82  a  77,  em 
noite  inspirada  do  capitão 
Alex,  que  ultrapassou  a  marca 
de  900  rebotes  no  torneio  e  foi 
o  cestinha,  com  25  pontos. 

Ontem,  os  brasilienses 
completaram  dois  meses  de 
invencibilidade  no  campeo- 
nato -  a  última  derrota  foi  em 
19  de  janeiro,  fora  de  casa,  pa- 
ra o  modesto  Vila  Velha  -  e 
chegaram  ao  16°  triunfo  con- 
secutivo, o  25°  no  NBB. 

Os  próximos  três  compro- 
missos do  UniCeub/BRB  no 
torneio  nacional  são  fora  de 
casa.  O  time  volta  a  jogar  em 
4  de  abril,  contra  o  Pinheiros. 
Em  seguida,  visita  o  São  José 
e  o  Mogi  das  Cruzes,  e  encer- 


92,3% 

é  o  incrível  percentual  de 
vitórias  do  UniCeub/BRB  em 
2013. 0  time  venceu  24  das  26 
partidas  disputadas  no  NBB  e  na 
Liga  das  Américas. 

ra  a  primeira  fase  com  dois  jo- 
gos em  casa,  contra  Minas  e 
Vila  Velha. 

Liga  das  Américas 

O  time  volta  suas  atenções  pa- 
ra a  Liga  das  Américas.  En- 
tre 22  e  24  de  março,  o  Uni- 
Ceub/BRB disputa  a  segunda 
fase  da  "Libertadores"  do  bas- 
quete, contra  São  José,  Capi- 
tanes  de  Arecibo,  de  Porto  Ri- 
co, e  Pioneros  de  Quintana 
Roo,  do  México.  Os  jogos  se- 
rão disputados  em  Cancún, 
no  México.  @  metro 
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Judo  Leandro 
Guilheiro 
afastado  por 
seis  meses 

O  paulista  Leandro  Gui- 
lheiro passou  por  uma  ci- 
rurgia de  reconstrução  do 
ligamento  cruzado  ante- 
rior do  joelho  direito  e  fi- 
cará afastado  seis  meses 
dos  treinamentos. 

Guilheiro  foi  operado 
no  Hospital  Samaritano, 
em  São  Paulo,  e  recebeu  al- 
ta ontem  à  noite. 

A  lesão  ocorreu  há  uma 
semana,  durante  um  treina- 
mento da  Seleção  Brasileira, 
no  Ibirapuera,  em  São  Pau- 
lo. Atualmente,  ele  ocupa  a 
sétima  colocação  na  catego- 
ria até  81  kg.  Suas  principais 
conquistas  na  carreira  foram 
duas  medalhas  de  bronze 
nos  Jogos  Olímpicos  -  uma 
em  Atenas-2004  e  outra  em 
Pequim-2008.  ®  metro 


